
  

  

AOS GRUPOS MUSICAIS 
vende-se PA completo Community: 8 colunas | 

É CSX 70-S, de 600Wats/8 ohms + 4 sub graves 

VBS 415, 800Watts oada/8 ohms + 4 

amplificadores QSC EX 4 000 + cablagem 
| completa + mesa Beringer 48 canais. Material | 

"| c/7 meses de uso. Excelente preço. 

Telef. 0936 - 727950 ou 031 - 504994 
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Anadia F.C. 

1º, Convívio 
das Escolas de Futebol 

. No próximo sábado, dia 11 de Outubro, pelas 10,00 
horas, vai ter lugar no Estádio Eng. Sílvio Cerveira, o jogo 
Anadia Futebol Clube - F. C. Taboeira (Infantis do 1º ano - 
10/11 anos) e pelas 11,15 horas, o jogo Anadia Futebol Clu- 
be - FC. Taboeira (Infantis do 2º ano -12 Anos). 

  

  

  

|| Recreio de Agueda 
mantém-se na 3º, 

Na passada Sexta-fei- 
ra, o Conselho de Justi- 
ça confirmou aquilo que 
era mais ou menos cer- 

to, ou seja, a permanên- 
cia do Recreio de 
Águeda na Ill Divisão. 

Deste modo, no próxi- 

mo Domingo, os “Galos 
do Botaréu” podem re- 
gressar à competição 
Oficial para a Taça de 

  

Futebol de Cinco 

Belazaima, 2 — Atómicos, | 
Mirandense, cujo jogo 
deveria ser disputado 
em, Águeda, contudo o 

      
    

    

“OBSC,9 — Fermentelos, | 
Sentidô único 

Jogo no campo 
S.Sebastião, em Oliveira do 
Bairro. 

Árbitro - Victor Gonçal- 
ves, auxiliado por Victor 
Osório e António Oliveira. 

OBSC - Diogo (Hélder, 
34; Luís, Braga, Joca e Le- 
andro Tavares, Simão, Hugo 
Paulo, Edgar (Carlos Réu, 
71") e Hugo Tavares, Regina 
(Hilton, 67) e Nuno Santos. 

Treinadores - Luís Miguel 
e José Eduardo. 

Fermentelos - 
Preud'Homme, Marco, Sér- 
gio Pedrosa, Telmo (Roberto, 

19) e Sérgio (Tó, 29) Mar- 
cos, Pedro Alexis (Diogo, 67' 
e Rui, Zito e Salgado. 

Treinador - José Luís. 
Ao intervalo - 5-0. 
Marcadores - Nuno San- 

tos (4'-23'-35'-48'-65' e 79); 
Edgar (17'), Hugo Paulo (26, 
Hugo Tavares (46') e Salga- 
do (63). 

Acção disciplinar - car- 
tões amarelos para Marcos 
(22); Edgar (39'); Marco 
(55); Tó (65') e Sérgio 
Pedrosa (66). Expulsão para 
o treinador do Fermentelos, 
José Luís (46). 

Contra factos não há ar- 
gumentos. O Oliveira do 
Bairro, mantendo a mesma 

estrutura da época passa- 
da (apenas perdeu o seu 

- goleador, Tiago Mota, para 
o Boavista) cilindrou um 
conjunto bastante débil. 

Na realidade, o 
Fermentelos muito cedo 
deixou vincado que a sua 
equipa ainda está em em- 
brião, cujos processos de 
jogo e sobretudo os diver- 
sos automatismos estão 
longe de construir uma 
equipa capaz, não direi de 
lutar com as mesmas armas 
do seu antagonista, mas 
pelo menos, nesta partida, 
pese toda a superioridade 
dos oliveirenses, o 
Fermentelos denotou claras 
lacunas, que, com o decor- 
rer dos minutos não conse- 
guiu disfarçar. 

Em dia de grande inspi- 
ração, Nuno Santos com 
seis golos foi o carrasco dos 
“Pimpões”, obtendo golos 
de belo efeito e engodo pela 
baliza, fazendo esquecer 
Tiago Mota. 

(Cont. na pág.8) 

Futebol de Honra 

Fermentelos, 2 — Laac, À 

  
  

  

Portugal em Miranda do clube aguedense tem o Os leões mostraram a suaraça 

' Corvo, diante o seu campo interdito. aii - 

E ágina central Página 4 

E   
  

o



PAGINA 2 

  

Estádio Eng. Sílvio Cervei- 
ra (Anadia) 

Árbitro: Graciano Costa, 
auxiliado por Paulo Costa e 
Carlos Santos (Viseu). 

Disciplina: amarelos: Bru- 
no (23'), Zé Maria (62'), Car- 
rana (86), Abdu (88') e Ser- 
ginho (92. 
Acumulação de amarelos: 

Bruno (85'). Vermelho direc- 
to: Filipe (77). 
ANADIA: Filipe (Paulo Vi- 

egas, 78'), Carrana, João Pe- 
reira, Paulo Ribeiro, Mário 
Rui (Sousa, 55'), Zé Maria, 
Paulo Adriano, Vitinha, Fras- 

co, Abdu e Rui Duarte (Pe- 
dro Paula, 61). 

Treinador: Hassan Ajenoui. 
S. JOAO DE VER: Petiz, 

Bruno, Juve, Narciso, Miguel, 

Daniel (Crista, 62"), Jone, 
Cavaleiro, (Serginho, 64), 
João (Vitinha, 72"), Ramin e 

Delgado. 
Treinador: Malhado. 
Intervalo: 0-1 
Marcadores: Cavaleiro, 

22m e Delgado, 90m. 

Os bairradinos. foram nes- 
te encontro uma sombra da- 
quilo que são capazes de fa- 
zer. Os 5-2 com que afasta- 
ram o Benavente da Taça de 
Portugal faziam-nos crer que 
a máquina tinha engrenado, 

pois já o tínhamos afirmado 
que, com Rui Duarte, Frasco 

e Abdu, o Anadia tinha hipó- 
teses de marcar golos, aten- 
dendo a que são jogadores 
que já deram mostras de 
muito engodo pela baliza ad- 

versária. Agora, o que tam- 
bém precisam é de serem 
apoiados pelos seus colegas, 

colocando-lhes o esférico de 
maneira a poderem concreti- 
zar. 

  

DESPORTO 

  

nadia, 0 — 5, João de Ver, 
Dois deslizes, dois golos 

  

O jogo foi mal jogado, com 
o esférico a andar muito pelo 
ar, proporcionando à defesa 
contrária, defender a seu belo 

prazer. 
Pensamos que Hassan 

Ajenoui terá dito isso mesmo 
aos seus jogadores, mas não 
vimos no relvado do Estádio 
Eng. Sílvio Cerveira, qual- 
quer jogada envolvente, pe- 
rante uma equipa que veio à 
Bairrada com a lição bem 
estudada, colocando as suas 
pedras por onde poderia pas- 
sar o perigo para a baliza de 
Petiz. 

OS. João de Ver foi uma 
equipa prática aproveitando 
dois deslizes do Anadia para 

marcar os 2 golos, saindo 
com os 3 pontos da vitória. 
Uma primeira parte fraca do 

Anadia, que tentou rectificar 
no período complementar e, 

se aos 52m e 68m, o Anadia 
tivesse tido a sorte pelo seu 
lado e empatado a partida, 
talvez o cariz do enconiro se 

modificasse, pois, foram 

duas excelentes oportunida- 
des para marcar. No entan- 
to, a sorte esteve pelo lado 

dos visitantes e isso é trunfo 
de grande valia. 

Depois, aos 77m, Filipe 
não teve outra alternativa do 
que derrubar um avançado 
contrário que se isolou, va- 

lendo-lhe a cartolina encar- 
nada directa, retardando o 2º 
golo do S. João Ver. 
Jogando com certo ataba- 

lhoamento e, deixando-se 
antecipar, o Anadia teve uma 
pálida imagem daquilo que é 
capaz de fazer, disso esta- 
mos certos. A equipa deve 
tentar trocar o esférico rente 
à relva, desmarcando os 

seus avançados para que os 
golos possam acontecer. 
Aquilo que fizeram hoje, não 
o podem repetir, a não ser 

que queiram terem outros 
dissabores. 

Escrevemos pouco sobre o 
S. João de Ver, mas podere- 
mos adiantar que é uma equi- 

pa com um jogo prático, em- 

Perfoto (O. do Bairro) 

ERC RO 

bora de bola para a frente, 
mas com as suas pedras no 
lugar certo, tendo até criado 
grandes dificuldades à defe- 
sa do Anadia, onde a dupla 
João Pereira - Zé Maria não 
deu efeito, nem o recuo de 
Paulo Ribeiro poderá ser 
desculpa para o desaire des- 

te encontro. 
Hassan Ajenoui tem que 

trabalhar melhor a equipa. 
Paulo Adriano, enquanto 
pôde, fez o que tinha a fazer, 
mas que tem que ter mais 
apoio no meio-campo, isso 
também é verdade. Merecia 
melhor sorte no forte remate 
que teve de muito longe com 
o esférico a embater na bar- 
ra de Petiz. 

O árbitro Graciano Costa 
deixou que os jogadores do 
S. João de Ver queimassem 
bastante tempo com lesões 
e, quanto a nós, os 5m que 
deu de compensação foram 
diminutos para a perda de 

tempo, durante os 90m. 

Américo Ribeiro 

  

Aveiro vai ser palco do 2º 
Festival “Rock in Ria” que 
decorrerá em S. Jacinto, nos 
dias 24 e 25 de Outubro. 

Esta edição pretende dar 
continuidade ao espírito en- 
cetado no ano anterior no 
qual se pretende aliar o am- 
biente natural à música e ao 
lazer. Este ano, o festival as- 
sume a particularidade de ser 
integrado na “Semana de Re- 
cepção ao Caloiro”, promo- 
vida pela Associação Acadé- 
mica da Universidade de 
Aveiro. 

Desportos radicais, es- 

pectáculos e outras anima- 
ções, serão o motivo sufici- 
ente para trazer algumas cen- 

tenas de jovens, durante al- 
guns dias em regime de   

Aveiro 

Rock in Ria 
acampamento, a uma das mais 
belas praias da região de Avei- 
ro. 

Durante o festival, os jovens 
poderão assistir a um concurso 
nacional de bandas de garagem 
no qual serão seleccionadas e 
premiadas as três melhores ban- 
das. 

A noite será preenchida 
com algumas bandas nacionais 
€ internacionais de reconheci- 
da notoriedade. 

O suporte logístico do fes- 
tival inclui uma área equipada 
para acapamento, transportes 
em regime extraordinário, pal- 

cos e zonas de bares. 

O desporto, como activida- 

de preferencial dos jovens, não 

poderia deixar de estar presen- 
te neste festival. Assim estão 

previstas demonstrações de 
Skate, BMX e patins em linha. 
Para o efeito, serão montadas 
no recinto do festival estrutu- 
ras próprias para a prática des- 
tes desportos por forma a que 
todos os jovens interessados 
possam praticar uma das mo- 
dalidades mencionadas e assis- 
tir aos espectáculos. 

Programa: 

Dia 24: 
16H00 - Concurso de Ban- 

das Nacionais; 

21H30 - Banda - 2º classi- 

ficada; 

22H00 - Glen Matlock (ex- 
Sex Pistols) Paulo Gonzo. 

dia 25: 

11H00 - Concurso de Ban- 

das Nacionais; 

2 

/> 

16H00 - Actuação das 
Bandas de Aveiro; 

21H30 - Banda - 1º Clas- 
sificada; 

22H00 - Primitive Rea- 

son Gene Loves Jezebel 
Actividades paralelas: 
- Volei de Praia 

- Futebol de praia 
- Rugby de praia 

- Skate 
- Andebol 

Carla Santos   

  

À Jornal da Bairrada, 09.10.97 

"Taça de Portugal | 
Jogo de desempate 

Riachense, 1 — (), do Bairro, 
Falções mereciam melhor sorte 

Jogo no campo Coronel 
Mário Cunha, em Riachos. 

Árbitro: Jorge Correia, au- 

xiliado por Rui Carmo e Cel- 

so Gomes, trio de Lisboa. 
RIACHENSE: Marcos, Rui 

Gouveia, Milu, Fernando 
Marques, Octávio, Costa 
Chambel, Lula e Luís Lopes, 
João Pedro (Daniel, 59') e 

Nando Vinagre (Tó Gruncho, 
89). 

Treinador: Rui Oliveira 
OBSC: Mário Júlio, Tó Mi- 

guel, Pedro Afonso, Neil 
(Beto, 74'), Nuno Pinto (José 
António, 82'), Paulo Idílio, 
Germano, Nelson e Gabriel, 
Ricardo (Paulo Domingos, 
62") e Armando. 

Treinador: Henrique To- 
más. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Chambel, 83' de 
penalty 
Acção disciplinar: Cartões 

amarelos para Fernando 
Marques, 11"; João Pedro, 
12º; Ricardo, 20º; Pedro Afon- 
so, 82' e Germano, 88". 

Cartão vermelho para Milu, 
68". 

O Oliveira do Bairro saiu da 
Taça de Portugal de cabeça 
erguida, tendo demonstrado 
no cômputo dos dois jogos 
ser a melhor equipa. No en- 
tanto, existe a velha máxima 
no futebol de que ganha 
quem marca, e neste particu- 
lar, o Riachense acabou por 
ser mais feliz. 

No jogo do tira-teimas, os 
bairradinos, durante a etapa 
inicial, puseram em sentido 
os locais nas poucas iniciati- 
vas de ataque, muito por cul- 
pa da acção defensiva dos 
oliveirenses. É que Henrique 

Tomás estudou bem o seu 
adversário que não conse- 

guiu argumentos e soluções 
para contrariarem tal siste- 
ma. 

Face a estes processos, o 
jogo desenrolou-se principal- 

mente sobre o meio campo, 
sendo o equilíbrio um tónico 

para a postura de ambas as 
equipas em campo. 

Na etapa completar, o figu- 
rino da partida transfigurou- 

se por completo. Com efeito, 
mais astutos e determinados 
os“Falcões do Cértima”, des- 
dobrando-se a preceito no 
contra-ataque e resultando 

da sua atitude as melhores 
oportunidades de golo. Ao 
invés, o Riachense foi uma 
equipa expectante, vivendo 

imenso das acções de Cham- 
bel (o melhor jogador dos ri- 
batejanos), contudo, a defe- 

sa bairradina neutralizou com 
grande determinação o fute- 
bol pouco esclarecido dos 
locais. 

A aposta na arma do con- 
tra-ataque, quase daria os 
seus frutos e por mais de 
uma vez ao Oliveira do Bair- 
ro. Porém, a pedra da con- 
cretização aniquilou as pre- 
tensões dos bairradinos em 
seguir em frente na Taça de 
Portugal. 

Gabriel foi o artíficie nas 
iniciativas de contra-ataque. 

Fez dois cruzamentos para 
meio golo, só que, no primei- 

ro, Nelson, isolado, não acer- 
tou na bola e, no segundo 
lance, Armando, só com Mar- 
cos pela frente, falhou o golo. 

O referido jogador (Gabri- 
el), além de ser o grande 
municiador do ataque olivei- 

rense, falhou também o golo 
de baliza aberta que poderia 

ter arrumado de vez com a 
eliminatória. 

A expulsão de Milu podia 
mesmo dar outro alento aos 
Falcões e a determinação de 
resolver o jogo a seu favor 

esteve sempre do lado dos 
pupilos de Henrique Tomás. 

O Riachense, na segunda 
parte, apenas criou duas 
oportunidades uma vez por 
Daniel, isolado, mas Mário 
Júlio chegou primeiro; outra, | 
aos 82", Pedro Afonso travou - 

a progressão de Chambel . 
dentro da área, o que origi- 

nou grande penalidade que | 
o próprio concretizou dando | 
imerecidamente a vitória à 
sua equipa, seguindo assim 

em frente na Taça de Portu | 
gal. 

Arbitragem sem grandes | 
motivos para reparos. 
Manuel Zappa 

  

Pneus Bom Preço, Lpa. 

FEITEIRA 
Admite dois empregados com experiência de 

mecânica para trabalhar na Feiteira ou na Pedrlava. 

TEI. 034- 753230 
  

  
   EUROLUB, Lda. | 

Precisa de Bate-chapas e pintor 

qualificado. 

Contactar: 034-751751 

    

  
  

 



  

  

DESPORTO 
  

Jornal da Bairrada, 09.10.97 
—— 

  

Jogo no Estádio do Mergu- 
jhão, em Cesar 
Árbitro: Fernando Ilídio 

(Porto) 

Auxiliares: Rui Costa e 
Carlos Reis 

CESARENSE - Ribeiro; 
Álvaro, Correia, Henrique, 
“Gomes, Santos, Sérgio, 
Pana (Filipe Mala, 68m), Ra- 
malho (Arnaldo, 79m); Dani- 

el (Papito, 58m) e Paulo Sil- 
Sã 

OLIVEIRA DO BAIRRO - 
Mário Júlio; Tó Miguel; Pedro 
Afonso, Nuno Pinto (Vitor, 
79m), Neil, Esgueirão, Rava- 
ta (Norberto, 65m), Nelson 
(Paulo Idílio, 71m), Armando, 
Ricardo e Gabriel. 
Marcadores: Papito (60m). 

Quatro meses depois, a 
equipa bairradina deslocou- 

sea Cesar, agora em partida 
a contar para o Nacional da 
Ill Divisão. O resultado, tal 
como então, cifrou-se numa 
vitória tangencial, mas esta a 
pender para a equipa da 

casa. 
Os primeiros minutos fo- 

fam de estudo mútuo, nin- 
guém arriscava, trocava-se a 
bola a meio campo sem gran- 
des pressas. O primeiro sinal 

de perigo pertenceu aos bair- 
fadinos com Gabriel à vonta- 
de para uma boa defesa do 
guardião Ribeiro. 

Após a passagem da pri- 
Meira meia hora, a equipa do 
Cesarense carregou no ace- 
lerador e criou três lances de 
apuro que o guardião Mário 
Júlio superiormente anulou. 
Primeiro, foi Paulo Silva, aos 
86 minutos, sobre o risco, da 
Pequena área a rematar de 
Cabeça para uma boa inter- 
venção do guarda-redes visi- 
tante; dois minutos depois, 
Gomes entrou, ligeiramente 
descaído para a esquerda, 
ha área visitante, mas Mário 
Júlio fez a mancha evitando 

Que a bola beijasse as suas 
fedes. Aos 42 minutos foi a 
Vez de Pana estoirar para 
lima grande defesa do guar- 

-redes de Oliveira do Bair- 

Pam 

“ Nacional 3º. Divisão 

Cesarense, 1 — Oliveira do Bairro, 
Locais mais fortes 

  

ro. 
No reinício, a formação de 

Cesar entrou mais afoita, 
continuou mais dominadora e 

o golo podia ter aparecido 

mesmo antes de, na verda- 
de, ter aparecido. Aos 55 mi- 
nutos, Paulo Silva recebeu 

um passe magistral, mas 
com a bola enrolada fez o 

mais difícil; dois minutos de-. 
pois, foi Álvaro, após marca- 
ção de um canto a atirar em 
boa posição, mas sobre o tra- 

vessão. O golo adivinhava-se 

Nas Cabines 

Prof. Henrique Tomás:”Não tínhamos so- 
luções” 

“O Oliveira do Bairro fez uma primeira 

parte muito razoável, mas a verdade é que 

não tínhamos soluções. Tive que convo- 

car um júnior e um jogador meio lesiona- 
do para ter 16. De qualquer forma, na pri- 
meira parte equilibramos, tivemos uma ou 
duas oportunidades, assim como o Cesa- 
rense” - começou por nos dizer o técnico 
bairradino. 

“Na segunda parte cedemos muito , por- 
que alguns dos atletas não têm ritmo de 
competição. Temos seis homens no esta- 
leiro e espero que estas mazelas sejam 

só de início de época”. 
O Prof. Henrique Tomás acredita que a 

maleita que no momento afecta a sua equi- 

pa irá passar. Para além duma paragem 
no campeonato, já no próximo domingo, 

para se cumprir a eliminatória da Taça de 
Portugal, o Oliveira do Bairro contará com 
um novo avançado de seu nome Marqui- 
nhos, que jogou no Águeda, Feirense e 
Lamas. O técnico bairradino pensa que 

este será mais uma solução para frente 
do seu ataque “onde temos tido falta de 
soluções. O próximo jogo em casa” - assi-   

nalou - “será o arranque para um campeona- 
to tranquilo”. 

Prof. José Manuel: “Ganhou a equipa que 
mais fez por isso” 

Do lado do Cesarense, o treinador José 
Manuel referiu à nossa reportagem que “ga- 

nhou a equipa que mais fez por isso, que mais 
oportunidades criou; a equipa que tentou atin- 
gir os objectivos. Defrontámos um conjunto 
que trazia a lição bem estudada, que vinha 
para tapar os caminhos da sua baliza e de- 

pois actuar em contra-ataque. Arriscou pou- 
co, nós arriscamos mais e vencemos com 
toda a justiça”. 

A equipa Cesarense cria muitas oportuni- 
dades, mas concretiza pouco, “vamos insis- 

tir na finalização, quer-me parecer que va- 
mos marcar mais golos e que a malapata 

destes últimos dois jogos vai desaparecer”. 
O trabalho da equipa de arbitragem foi con- 

siderado razoável pelo responsável do Ce- 
sarense. No entanto, o Prof. José Manuel foi 
de opinião que “foi muito exigente na amos- 
tragem dos cartões amarelos. pareceu-me 
também que o golo anulado ao Sérgio foi mal 
anulado, mas o bandeirinha assim não en- 
tendeu, paciência”.   

  

  

  

  

SJ VED FC P 
FC Porto 5 500 14215 
Guimarãos 8 501 105 15 
Alo Ave 6402 1-9 2 
Maritimo 8 3214107 11 

Sporting E 321 SMA 
Braga 6 240 1-6 10 
Varzm 6 E SEta dê 
Farense 5221 64 8 
Académica 6 222 TB 6 
Sagunros 6 132 866 6 

Benfica 6132 16 6 
Sotucal 5122 45. 5 
Campomaor 6 123 40 5 
E Amadora 6 129 410 5 
Boavista So dbaas 4 
DEL 6033 58 3 

o » 033 0 3 
Chaves 6 105 39 3 

PRÓXIMA JORNADA 

- Campomasorense 

E FC Porto- Académica 
e acabaria por acontecer Varem- Fio Áve 
poucos minutos depois, após Maritimo- Sporbeg 

uma escapada de Gomes Eidos 
pelo flanco esquerdo, entrou Boavista- Chaves 

na área e endossou a Papito Bejenenses- Guimarães 
que bateu, desamparado, 
Mário Júlio. TT DIVISÃO 

Até ao final do encontro, os as 
SERIE C locais mandaram no terreno 

de jogo, enquanto a equipa 

  

  
de Oliveira do Bairro perdeu e 
muitos lances a meio campo o 
com passes transviados. Si 

O resultado ajusta-se per- “02 
feitamente ao labor das duas 46 
equipas, já que a bairradina é 
não encontrou soluções para 
contrariar o maior ascenden- to p 
te da formação de Cesar que, 
por sua vez, tudo fez para poetas A h : e - 
vencer. SJ ver 330061 9 

Dois reparos ao trabalho | |Tondeia 320153 6 
do trio de arbitragem. Ainda [Nair 2200 E 
na primeira parte passou em  lpenava 211032 4 
claro uma agressão de Pana |Pnheense 3 11125" 4 
a Gabriel, atitude lamentável |FAgodes 2 101 %2 3 

e Ávanca 3, MW 47 cá entre homens do mesmo ofí- lc poque 310224 3 
cio, não só pelaagressãoem lânaga 310224 3 
si, mas também pelo prejuí-" parei 3102413 3 
zo que poderia trazer à equi- |O. Bam E Ed ao 
pa. Aos 68 minutos, a sinal rs E 3012031 
do fiscal de linha do lado da |Paçoâgueda O 000 00 O 
bancada, anulou um golo a |Mehaia 3 903 04 O 
Sérgio. Pareceu-nos que o PRÓXIMA JORNADA 
médio do Cesarence saiu de 
trás do defensor oliveirense Nogueirensa- Avanca 

pelo que, se assim for, Fer- Mealhada 
en X O. Bairro S. Roque 

nando Ilídio, embora involun- Mariavas- Cesarense 
j i E E Tondela tariamente, errou no julga Paste 

mento de lance. pra 
A. Rebelo Lobão- O. Hospital 
  

  

TRIBUNAL JUDICIAL DE ANADIA 

O Doutor Paulo Eduardo C. Correia, 

ANÚNCIO 

Bens a arrematar: 

Tribunal Judicial da Comarca de Oliveira do Bairro 

ANUNCIO -(2º publicação) 

z de Direito neste Tribunal, faz saber que 

NOS autos de Execução Ordinária nº 78/95, 
do 1º Juíz do Tribunal de Anadia, em que é 

uente Banco Pinto & Sotto, S.A. e Exe- 
Sulados Fernando Pinto Gradeço e outros, 
Tesidentes em Paraimo - Sangalhos, Ana- 
dia, foi designado o dia 20 de Novembro 
de 1997, pelas 14H00, para abertura de 

Propostas em carta fechada, para adjudi- 
Cação do bem abaixo indicado, pelo maior 

ço acima do (e) acima (do) valor indicado. 

     

    

  

Verba Única: Direito à meacção que cada 

um dos cônjugues detém nos bens descri- 

tos nos autos, composto por diversos mó- 

veis (mobílias, electrodomésticos, livros, etc.) 

avaliado em 2.000.000$00. 
Data 25/09/97 

O Juíz de Direito, 
Assinatura llegível 

O Funcionário, 
Assinatura llegível 

“J.B.” nº 1395 de 08.10.97     

O TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA DO 
BAIRRO FAZ SABER QUE correm aí termos os 
autos de Execução Ordinária nº 128/97, em que 
é exequente Noé de Oliveira e Sousa e execu- 
tados Eliseu Carvalho Miranda e mulher Vitória 
Cecília Dias Ferreira, e que fica por este meio 

citado o executado Eliseu Carvalho Miranda, 
com última residência conhecida em Perrães, 
Oiã, Oliveira do Bairro, para no prazo de VINTE 
dias, após a dilação de TRINTA dias, a contar 
da data da última publicação do anúncio, pagar 
ao exequente a quantia de 3.535.000800 mais 

juros legais e custas, deduzir oposição à execu- 
ção ou nomear bens à penhora sob pena de se 
considerar devolvido ao exequente o direito de no- 
meação de bens à penhora. 

Para constar se lavrou o presente anúncio que 
irá ser publicado. 

Oliveira do Bairro, 26 de Setembro de 1997 
Ajuiz de Direito, 

(Dr? Maria Manuel Rijo Araújo Silva) 
O Escriturário 

(Adelino Paulo Simões Martins) 
"J.B" nº 1395 de 09.10.97 
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Jogo no campo Sto. An- 

tónio, em Fermentelos. 

Árbitro: Mário Ferreira, 
auxiliado por Mário Oliveira e 

Pedro Alexandre. 

FERMENTELOS: Telmo, 
Jota, Gregório (Valter, 69"), 

Paulo Sérgio (cap.), Daniel, 

Toninho (Hélder, 77”), Rabiça 

(Hamilton, 72'), Mário João, 

Pazito, Noca e Simões. 

Treinador: Flávio. 

LAAC: Paulo, Salage, 

Azevedo, Guereis, João, Pau- 

lo, A. Augusto, (Rui Alves, 65), 

Rui (Vieira, 45'), Pedro, Pardal 

e Marco (cap.) (Gabriel, 65'). 

Treinador: Afonso 

Acção disciplinar: Cartão 

amarelo para Paulo (2'), Gue- 

rets (31 e 54), Rabiça (63), 

Vieira (71'), Hamilton (50'), 

Paulo Sérgio (54'), Valter (91') 
e Mário João. 

Marcadores: Pazito (40') e 
Mário João (42'). 

Ao intervalo: 2-0 

Só um Fermentelos forte- 

mente moralizado, quão deter- 

minado e com respeito pelo 

adversário, conseguiu transpor 

uma Laac destemida, a jogar 

o jogo pelo jogo, para propor- 
cionar o espectáculo. 

Por tudo aquilo que se viu 

nos instantes iniciais, ficou evi- 

dente que os visitantes não vi- 

nham para defender o zero ini- 

cial, pois que o conjunto de 

  

Arbitragem chefiada por 

Diogo Santos. 

OLIVEIRINHA - Paulo, Re- 
nato, Nuno, Quaresma (cap.), 

Parreira, Cardoso, Miguel, Bar- 

ros, Pedro, Israel e Fernando. 

Treinador: Arlindo Santos. 

AZENHA - Filipe, St Antó- 

nio, Alegre, Manuel, Orlando, 
Mariz, Craveiro, Zito (cap.) 

(Neto, 55'), Albino (Fredy, 85') 
e Romeu. 

Treinador: Rui Moreira Lo- 

pes Santiago, na ausência do 
Carlos Alberto. 

Ão intervalo: 0-0. 

Golo: Fernando, aos 80'. 

Acção disciplinar: Amarelos 
para: dois jogadores do Olivei- 

rinha, que não se conseguimos 

identificar, e para Orlando, Ale- 

gre e Romeu, do Azenha. 

Vitória que peca por escas- 

sa da equipa da casa. Estas 

palavras foram as mais ouvi- 

das no final do encontro e, por 

incrível que pareça por quase 

todos os espectadores presen- 

tes, mais do Oliveirinha, como 

seria lógico, mas também por 

parte dos poucos do Azenha 

que verificaram que a sua equi- 

pa não jogou o que sabe e 

Fermentelos, 2 — LAAC, 0 
Boa exibição dos locais 

  

Perfoto (O. do Bairro) 
  

  

Afonso surgia então com um 

grau de ambição, algo inespe- 

rado, conseguindo por momen- 
tos dominar os locais, mas 

embatiam na muralha defensi- 

va contrária. 
Depois de ultrapassado o 

período em que os forasteiros 

mostraram argumentos para 
cumplicar a tarefa da formação 

local, o sporting de Fermente- 
los partiu então de assalto à 

área da Laac, e, já perto do in- 
tervalo, conseguiu em dois lan- 

ces fazer dois golos preciosos 

para se pensar em somar três 
pontos. 

O segundo tempo foi bem 

diferente. Entrou dominador o 
Fermentelos, sem permitir 

qualquer veleidade ao seu ad- 

versário, que, após ter ficado 

reduzido a dez unidades, viu 

cair por terra alguma réstea de 

esperança que ainda sobrava 
para contrapor o todo podero- 
so Fermentelos. 

Um castigo máximo foi 

uma boa prestação dos Aguaidenses, 

desperdiçado por Mário João 

e mais algumas situações de 
golo para o melhor período dos 
locais. 

Responderam tardiamen- 

te os visitantes com um ou ou- 

tro lance junto da baliza de Tel- 

mo, sem contudo chegarem a 

beliscar o quase garantido tri- 

unfo dos pimpões. 

Arbitragem com nota má- 
xima. 

A. Gomes 

Oliveirinha, 1 — Azenha, 
Desencontro dos bairradinos 

pode, tendo feito um mau jogo, 

por isso perdeu e pensamos 

que bem, e quando as opini- 

“Ses convergem... Mas neste 
jogo o Oliveirinha, em quase 

todo o encontro, foi superior ao 

Azenha, por isso a sua vitória 

não sofre contestação. Pensei 

em ficar só por estes comen- 

tários, mas francamente por 

serem tão pobres, direi mais o 
seguinte. 

O Oliveirinha, a jogar em 

casa e a querer mostrar peran- 
te os seus Associados e arre- 

dado das exibições de épocas 
anteriores, encarou este jogo 
de maneira diferente e, se du- 

rante a primeira parte, encon- 

trou resistência, na segunda 

encontrou facilidades, por isso 

marcou e ganhou merecida- 

mente e, como tem um jogo em 
atraso, teoricamente não está 

muito atrasado na tabela clas- 

sificativa. 

Por sua vez, o Azenha, vin- 

do de um empate em casa, 

queria pelo menos não perder, 

até porque o adversário era do 

seu campeonato e tal perder 

pontos era uma chatice, mas o 

que se quer é uma coisa e 
aquilo que se faz para mere- 

cer é outra e os seus jogado- 

res, nesta tarde, pouco fizeram 

para merecerem o empate, 

quanto mais a vitória, - pala- 

vras ditas pelos seus apoian- 

tes no final do encontro. Mas, 

mesmo perdendo e jogando 

menos bem, mesmo não es- 

tando satisfeitos com a exibi- 

ção, muito menos com o resul- 

tado, há que ter em atenção de 

que ainda só lá vão 4 jornadas 

[ES ==. em, gem povo, ju, PA, pe, pe, fe pg, pe, pp, e, 

EAN AN PARDO A 
Tem amigo de perto ou de longe, 

“que não assina Jornal da Bairrada? . 
“Inscreva-o como assinante. 

        

e, se é certo que só têm 4 pon- 

tos, também é certo que ainda 

existem muitos para ganhar, 

por isso há que ter calma e 

ponderar nas próximas jorna- 
das. 

O trio de arbitragem, che- 

fiado pelo senhor Diogo San- 

tos, esteve bem não tendo por 

isso influenciado o resultado 

verificado no final. 

Plácido Santos Silva 
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Águeda 
pode regressar na Taça 
Na passada Sexta-feira, o 

Conselho de Justiça confir- 
mou aquilo que era mais ou 
menos certo, ou seja, a per- 
manência do Recreio de 
Águeda na Ill Divisão. 

Deste modo, no próximo 
Domingo, os “Galos do Bo- 
taréu” podem regressar à 
competição oficial para a 
Taça de Portugal em Miran- 
da do Corvo, diante o Miran- 

dense, cujo jogo deveria ser 

disputado em, Águeda, con- 
tudo o clube aguedense tem 
o seu campo interdito. 

Em termos de análise, ao 
fim de semana desportivo, 
destaque pela negativa para 
as derrotas do Oliveira do 
Bairro em Cesar e do Ana- 
dia, em casa. Para os “Tre- 
vos da Bairrada” é um pas- 
so atrás na tentativa de uma 
aproximação ao topo da 

classificação. Relativamen- 
te aos “Falcões do Cértima” 
têm para já o atenuante das 
inúmeras dificuldades de 
Henrique Tomás em esca- 
lar um onze forte e perso- 
nalizado face às várias le- 
sões que assolam o plantel 
e ainda um jogo a meio da 
semana. 

No campeonato mais im- 
portante da AFA, o Mouris- 
quense continua a não dar 
tréguas aos seus adversá- 
rios. Desta feita, foi vencer 
à Gafanha, ao terreno de 
um candidato, que para já, 

é só de papel. 
Para onde corre a equipa 

de Fernando Silva não sa- 
bemos. Para mais quando 
os seus responsáveis apon- 
taram baterias para melho- 

raro 7º lugar da época pas- 
sada, 

Quem voltou a desiludir 
foi uma vez mais o Alba, que 
não foi além de um empate 

(excelente para os canari- 

nhos) em Águas-Boas, na 
estreia de Craveiro como 
novo treinador. 

Com o Valonguense pa- 

rado, o Fermentelos cum- 
priu a sua obrigação ao der- 
rotar uma Laac pouco afoi- 

ta no ataque, tendo os ho- 
mens de Aguada de Cima 
averbado a primeira derro- 

ta. 

Destaque para outro ex- 
celente empate da outra 
equipa (Oiã) bairradina, em 
Cacia, ofuscando de certo 
modo as pretensões do Es- 

trela-Azul, que, ao cabo de 
quatro jornadas, ocupa o 3º 
lugar. 

Surpresa para a vitória do 
Calvão na Pampilhosa e do 
irreconhecível começo do 
Famalicão que voltou a per- 

der de novo, em casa, fren-   

anuel Zappa 

te ao Pessegueirense. 
Por seu tumo, o Oliveiri- 

nha conquistou a primeira 

vitória à custa do Ribeira- 
Azenha que fora de casa 
ainda não somou qualquer 

ponto. 

Fim de semana marcado 
pelo regresso da 1º Divisão 

B. Actuando em pólos dife- 
rentes, entenda-se cam- 
pos, ambas as equipas do 

concelho entraram na com- 
petição com o pé esquer- 
do. O Bustos sucumbiu, em 
casa, diante o Paredes do 
Bairro, que pretende con- 

quistar caminho, o mais 

depressa possível, rumo à 
Divisão de Honra. 

O seu vizinho do lado 
(Mamarrosa) veio a penan- 
tes de Requeixo com uma 

derrota tangenciai. 
Nege, outra equipa que 

desceu, e o Luso com per- 
gaminhos no futebol distri- 
tal venceram fora, respec- 
tivamente em Paradela e 
Casal de Comba, No prélio 
entre vizinhos, Avelãs e 
Monsarros dividiram os 
pontos, enquanto o Samel 
conquistou precioso empa- 
te na Vista Alegre e o Mo- 
gofores perdeu na Borra- 
lha. 

REGRESSO DO 
AGUINENSE 

Se não houver formalida- 
des em contrário da FPF, 
o Aguinense a exemplo do 
Águeda entra também em 
jogo, deslocando-se a Pes- 
segueiro do Vouga. 

Na 5º jornada da Divisão 
de Honra destaque para O 
Alba-Valonguense. 

Os locais não podem 
desperdiçar mais pontos, 
principalmente a outro can- 

didato, como é o caso. Os 
pupilos de Sarrô decerto 
que irão aproveitar o perío- 
do menos bom do Alba & 
tentarem, se possível, co- 
meter a proeza do Fermen | 

(Cont. na pág. 5)   sd 
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Jogo no campo de Santa 
ida, em Águas Boas. 
itro: Sérgio Silva, auxilia- 

do por Orlando Correia e Jorge 

ÁGUAS BOAS: Coelho, Cel- 
so, Pé, Marco, Paulo Mendes 

| 66), Piter, Ricardo, Game- 
las, Leonel, Vitor Hugo, Pedro 

Infante. 
* Treinador: Garcia 

S.C. ALBA: Apolo, Rochi- 
nha, Tozé, Morgado, Miguel Ân- 

, Pina, Rui Rodrigues; Mar- 

co (Chico, 55'), Geada, Beto e 

Pinho. 
Treinador: Craveiro 

  

Jogo no campo do Dr. San- 
tos Pato, em Bustos. 

Arbiró: Augusto Costa, au- 

> xliado por José Pontaz (banca- 
da) e José António (Peão). 

U.D. BUSTOS: João Pau- 

lo, Paulo 1, Tó Pires, Barreiro, 
Victor (cap.), Paulo Santos, Rui 
Calado, José Luís (Telmo, 55) e 
Jorge Rameiras, Rodolfo (João, 
86) e Franklin (Lima, 55'). 

Treinador: Quim Tavares. 
| PAREDES DO BAIRRO: 

Paulo, Xico Ramos, Joel, Galha- 
No, Pinho, Manuel Marinha, Melo 
Luis Marinha (cap.), Peres (Tozé, 
78), Celestino (Cutubó, 70') e 

— Nogueira (Rafael, 41). 

Águas Boas, | — Alha, 
Quem muito desperdiça 

Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Gamelas, 78' e 

Geada, 85". 
Acção disciplinar: Cartões 

amarelos para Águas Boas - Pé 
(29' e 86'), Marco (74'), Vitor 
Hugo (11). S. C. Alba: Rochinha 

(1153), Pina (57), Marco (11º), 
Geada (46') e Beto (82'). 

Mais um jogo do campeona- 
to em que a equipa da casa não 
só começou com um calendário 
difícil, mas também porque tem 
neste momento oito peças fun- 
damentais no xadrez da equipa 
com graves lesões, tendo Gar- 

  

2 Divisão 

cia com saber colmatado estes 
imprevistos. 

No primeiro tempo, as equi- 
pas estiveram muito iguais, pra- 
ticando um bom futebol e ambas 
queriam chegar ao golo e ninguém 
se atreveria a prever qual o desfe- 
cho. O nulo ao intervalo era justo. 

No segundo tempo, a equi- 
pa da casa tomou conta do jogo 
e criou tantas oportunidades da 
baliza aberta que, se as aprovei- 
tasse, seria até uma goleada, 

mesmo assim Gamelas num 
bom trabalho colectivo faz funci- 
onar o marcador ao minuto 78. 
O Alba reagiu, de imediato e, vol- 

vidos 7', Geada faz o empate, 

após ganhar dois ressaltos na 

área da casa. 
A partir daqui e confirmando 

o bom desempenho de ambas 
equipas qualquer uma poderia 
ganhar, porque o perigo ronda- 
va as duas balizas num ápice. 
Portanto, o resultando do jogo 
acaba por ser o mais justo, uma 
vez que o Águas Boas podia tê- 
lo ganho, mas também o pode- 
ria ter perdido. 

A arbitragem esteve à altura 
do jogo, bom trabalho. 

A. Martins 

Bustos, ) — Paredes do Bairro, 
Nem tudo foi mau 

Treinador: Jorge Costa 
Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Celestino (46', 

g-p.) e Melo (73. 
Acção Disciplinar: cartões 

amarelos para Rodolfo (50), Pi- 
nho (56') e vermelho para Tó Pi- 
res, por acumulação de amare- 

los. 

Para início de campeona- 
to, o espectáculo não foi assim 

tão mau e, apesar do resultado 
desfavorável, 05 bustuenses dei- 
xaram bons indicadores, con- 
frontados com uma equipa mais 
entrosada, vinda da divisão de 
honra. 

Na primeira parte, a partida 
foi equilibrada e a oportunidade 
mais flagrante pertenceu ao Bus- 
tos, quando, aos 6, Paulo San- 
tos atira ao poste. Na segunda 
parte, logo no início, aos 46', na 
transformação de uma grande 
penalidade, Celestino inaugura o 
marcador, corolário de um maior 
pendor atacante da equipa do 
Paredes. 

Quim Tavares opera duas 
substituições duma assentada. 
Ao minuto 55, refrescando a 

equipa, mas, ao mesmo tempo, 

por expulsão de Tó Pires, o Bus- 
tos fica em inferioridade numéri- 
ca, mas é nessa altura que tenta 

“1º Divisão B 

dar a volta ao resultado, mas a 
sorte não esteve do seu lado. 
Quando o Paredes indiciava já 
grande quebra física, apesar do 
11 contra 10, Jorge Costa recor- 
re ao seu banco e contra a cor- 

rente do jogo, ao minuto 90" Melo 
inteligentemente, aproveitando o 
adiantamento de João Paulo, ati- 
ra sem hipótese para este, não 
obstante o seu esforço. 

Estava feito o resultado, 

com alguma sorte, mas justo. Os 
Bustuenses dignificaram o es- 

pectáculo. 
Sobre a jovem equipa de arbi- 

tragem, nada há assinalar. 

Jó Duarte 

    
  

" «ogo no complexo despor- 

E ACRAC, Avelãs de Cami- 

Árbitro: Ferreira da Silva, 
 Sadjuvado por Fernando Do- 

Mingos e Carlos Cruz. 
ACRAC: Victor, José Er- 

Nesto, (Paulo Oliveira, ao inter- 
Valo), Carlos Francês (Fernando 

+ 89'), Rui Miguel, Arlindo 

tos, Luís Miguel, Nuno Mi- 
Sue, Belmiro Abel, Luís Portugal, 

berto Galante (Manuel Fer- 
Tandes, 55') e Guerra. 

Treinador: Manuel Viriato 

VN. MONSARROS: José 
a, Paulo Miguel, Rui Miguel, 

Ider Ernesto, Rogério Luís, 
Fos Alberto, João Pedro, Jo- 

, Ferreira, Rui André, (Nuno 
fique, aos 55'), Vasco Rodri- 
(Hugo Miguel, aos 85"). 

“a 

ACRAC, |— Y, Monsarros, 
Jogo bem disputado 

Treinador: Joaquim Lopes 

Ao intervalo: 0-0 
Marcadores - ACRAC: Ar- 

lindo e V. Monsarros: João Pe- 

dro 
Acção disciplinar: Dois 

amarelos (vermelho) para Abel 

Belmiro, da ACRAC, no início da 

1º Parte e também dois amare- 
los e (Vermelho) para Paulo Mi- 

guel, do V.N. Monsarros já na 2º 
parte do jogo. 

Jogo bem disputado, com 

uma tarde cheia de sol, o que 

veio dificultar a progressão no 
terreno de ambas as equipas, se 

atendermos que começou ainda 

agora o campeonato. No entan- 
to, a Acrac, com a expulsão por 
excesso de cartões amarelos de 

Abel, logo no início do jogo, veio 

complicar a vida aos donos da 
casa, que tiveram que jogar qua- 

se todo o tempo com dez unida- 
des. No meu entender, o árbitro 

+ Ferreira da Silva, mostrou mal 
o 1º cartão amarelo a Abel Bel- 
miro. No entanto, a equipa da 

ACRAC teve estruturas suficien- 

tes para bater o pé aos forastei- 

ros e, não fosse a referida ex- 
pulsão a ACRAC, sairia do cam- 

po com os 3 pontos. 
Se alguém teria de ganhar, 

seriam os donos da casa, uma 

vez que foram superiores ao V. 

Nova de Monsarros, tendo por 

duas ou três vezes o golo feito, 
mas a finalização não foi a me- 

lhor. O Vila Nova sofreu igual- 

mente uma expulsão, na pessoa 
do atleta Paulo Miguel, já na pon- 
ta final. Então, os donos da casa 

poderiam ter aproveitado, mas já 

não sentiam nem forças nem 
concentração para concretizar os 

seus objectivos. 
De salientar o grande esfor- 

ço despendido por ambas as 

equipas, que se empenharam a 
fundo para tentar levar para casa 

os 3 pontos. 
A arbitragem teve alguns 

deslizes, o que podemos consi- 
derar razoável. 

Uma nota a salientar: são 

as belíssimas instalações que a 
ACRAC dispõe e que merecem 

ser visitadas, um parque que não 
se vê por ai a nível distrital, com 
uma organização impecável. 

Parabéns, senhores Direc- 
tores da ACRAC, não desani- 

mem. 
Alro 

Águeda 
pode regressar na Taça 
(Cont. da pág. 4) 

telos. 
O líder isolado (cinco pontos) Mourisquense recebe o 

Estrela-Azul numa partida interessante cuja superiorida- 
de dos locais não deverá ser beliscada. O actual segun- 
do da tabela viaja até Azenha e terá de suar as estopi- 
nhas, caso queira regressar com os três pontos no bor- 
nal.-Com efeito, o Fermentelos, tem que ter a necessária 
concentração, caso não queira ser surpreendido, 

Pela amostra, o Gafanha mesmo debilitado em termos 
de resultados exibicionais, não deverá ter problemas em 
Famalicão, para ultrapassar um conjunto à procura do 
rumo certo: 

Em Oiã não haverá duas sem três, e, após duas derro- 

tas caseiras, os locais têm plena obrigação de vencerem 

o Pampilhosa, muito longe da auréola patenteada na épo- 
ca passada. 

No Calvão-Oliveirinha é previsível o equilíbrio entre duas 
equipas algo semelhantes e não é de descurar um possí- 
vel empate. 

Resta falar do Laac-Águas-Boas. Os locais sofreram a 
primeira derrota na prova, enquanto os visitantes estão 

mais desanuviados do empate diante o Alba. O factor casa 
é, em circunstâncias normais, um bom aliado para o re- 
torno aos bons resultados da formação de Aguada de 
Cima. 

No próximo Domingo, a Ill Divisão sofre nova paragem 
para dar lugar a mais uma eliminatória da Taça de Portu- 
gal. ; 

O Anadia continua na prova (joga em Marco de Cana- 
veses) , ao invés do Oliveira do Bairro. Porém, o Estádio 
Mnunicipal, mesmo assim, será palco de um jogo da Taça: 
Estarreja-Atlético, em virtude dos estarrejenses não te- 
rem campo relvado obrigatório, a partir da 3º eliminatória.       
Uma iniciativa do Sanchos - Gálios 

Sangalhos sempre a abrir 
O Grupo Sanchos - Gálios iniciou a sua actividade, há cer- 

ca de um ano, sendo o único a trabalhar directamentê com jo- 

vens e para os jovens, na freguesia de Sangalhos. 
Destacam-se iniciativas como por exemplo: a prova BTT 

Cross Country/Aventura 96, intitulada “Vamos nessa - Droga 

não! Vida sim!”, que foi uma aposta ganha; a publicação de 6 

números do Boletim Informativo - “Sangallius”, e ainda a cria- 

ção de uma página na Internet sobre a história, cultura, despor- 

to, etc... da freguesia de Sangalhos. 

A Direcção do Grupo Sanchos - Gálios aposta cada vez 

mais alto e, enquanto aguarda pela legalização da Associação, 

propõe-se, desta vez, a organizar uma iniciativa, não só de ca- 
rácter desportivo, mas também, cultural e social, dirigida a to- 

dos os jovens que gostam de aventura, a realizar no dia 18 de 

Outubro no Ribeiro - Sangalhos, intitulada: “Sangalhos 

sempr'Abrir”. 
É seu objectivo impulsionar prática desta modalidade nos 

jovens e não só. Contudo, o principal objectivo é o convívio en- 

tre as pessoas. 
Para isso, propõe-a segunda edição da prova BTT Cross 

Country/Aventura97, em circuito fechado, a começar pelas 9.00 

horas, seguindo-se um almoço convívio, ao ar livre, e uma de- 

monstração de trial com animação musical. 
A prova de BTT divide-se em escalões e categorias: 

Masculino: < 15 anos - 1.200 pedaleiras; 15, 16,17 anos - 

1.500 pedaleiras; < 17 anos - 1.700 pedaleiras. 

Feminino: > 15 anos - 1.500 pedaleiras. 

Cada participante tem direito a uma T-shirt de participação 

e almoço. 
As inscrições poderão ser realizadas até ao dia 11 de Ou- 

tubro, via CTT: 
| BTT Cross Country 97 - “Sangalhos Sempre'Abrir!” 

Grupo Sanchos - Gálius, Apartado 97 

3780 Sangalhos 
Qualquer informação contactar: 034 - 742649 / 034 - 746065 

A. Salvador 

 



vero eme er me 

A Jornal da Bairrada, 09.10.97 à 

o Agenda de Interesses n 

| to do programa ALFA, de candidaturas: 31.10.97 COOPERAÇÃO Financiamentos do Cr edito | 
ALFA é uma sigla corres- E E INTERNACIONAL 

pondente a “América Latina” Convite à apresentação de es / 

- “Formação Académica”, propostas para a constituição - Empresa espanhola, fa- TICO À romovem 
um programa decidido pela de uma rede de membros as- - bricante de azeite e vinagre, 

0 

bem-estar das famílias 
a «das CE em 10. de sociados da rede OPET ne 

Bem-Estar das Famílias é um novo produto do Grupo Crédi- 
to Agrícola, que evidencia uma preocupação social ao ir ao en- 
contro de todas as necessidades de consumo de um agregado 
familiar típico ao longo da sua vida. 

Bem-Estar das Famílias oferece sete novos serviços de utili. 
dade imediata para todas as famílias: AutoCrédito, TurisCrédi- 

to, CrédEnsino, CréditRecheio, TécnoCrédito, CrédImposto e 

CrédiFamiliar. Permitem a aquisição de bens e serviços a crédi- 
to, cobrindo um vasto leque das necessidades do agregado fa- 

miliar a taxas de juro competitivas, oferecendo ainda um pacote 
ES eo RN cRS no de seguros flexíveis e com baixo custo. 

gal, d stinado a empresas ãe Ge Re poa : O AutoCrédito destina-se à aquisição de veículos de turismo 
distribuidoras e fabrican- | i des aci nice + procura esta ou comerciais ligeiros, motociclos e triciclos motorizados, em 
tes a os 1 ita: É propos! stas esti cer ac comercial estado novo ou usado, excluindo tractores & barcos de recreio 

) o | > [ ; ou de pesca. ) 
O TurisCrédito tem como objectivo o financiamento fériase 

turismo nacional e internacional, incluindo transporte, hotéis, 

aluguer de veículos e outros acessórios, bem como de viagens 
(de férias ou não) que incluam exclusivamente despesas de trans- 

porte. 
O CrédEnsino destina-se ao financiamento de estudante de 

cursos médios e superiores, incluindo despesas de alojamento e 
alimentação. Os prazos variam conforme o nível de curso, po- 

dendo ir aos 54 meses para o Mestrado ou o Doutoramento e até 
aos 132 meses para a Licenciatura. 

O CrédRecheio tem como objecto de financiamento os bens 
de consumo duráveis para o lar, tais como electrodomésticos, 

móveis, etc. 

O TécnoCrédito orienta-se para o financiamento de material 
informático, bem como trocas e actualizadas de equipamento 
a respectiva assistência técnica. à 

O CrédImposto destina-se ao pagamento atempado de im» 
posto por parte do cliente, nomeadamente IRS, IVA, Imposto 

sobre Sucessões e Doações, Sisa e Contribuição Autárquica. 
Por último, o CréditFamiliar tem carácter pessoal e destina- 

se a outras utilizações da sua inteira escolha, não especificadas 
nos restantes outros serviços. 

Os créditos serão atribuídos através do Credit Scoring, um 
sistema de atribuição de limite de crédito, com base no patrimós: 
nio e rendimento mensal líquido do agregado familiar, o que 
resulta num limite máximo de crédito que esse agregado possa 
razoavelmente desembolsar. 

À excepção do CrédEnsino e do TurisCrédito (este limitado 

    

  

    

   

     

      

EuroGabinete 

deseja contactar empresas 

do mesmo sector para esta 

  

  

de homem e senhora). 

: Este encontro está aser 

  

    
        

  

  

  

  

Costureiras ponto corrido *Duas salas para escritório ou outros fins, no Edifício a 24 meses) os prazos de pagamento de todos estes produtos 
F Ra gi Oliveira do Bai : 3GN situam-se entre os 6 e os 36 meses, havendo bonificações con- 
com experiência. igma, em Uliveira do Bairro (junto aG R). forme a intensidade dos negócios que o cliente mantém com O 

Local de trabalho - zona do Troviscal Bons preços. Crédito Agrícola. a 
= O financiamento através das linhas de crédito Bem-Estar 

Contactar pelo telef. 034- 751299 Contactar: Telef. (034) 751089 Famílias poderá ser solicitado junto de qualquer um dos mais de 

(a partir das 20 horas) 500 balcões do Crédito Agrícola em todo o país. 

IM OLI J S O CAMARA MUNICIPAL DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
o PROPRIEDADES EDITAL Nº. 3/97 

Consuitor Imobiliário : de 
Pretend sd E d imóvel? Nos termos do Decreto-Lei nº. 448/91, | — Area do prédio a lotear, 1.340 m2. 
retende comprar, alugar, trespassar ou vender ou imovel: de 29 de Novembro, torna-se público que — Área total de construção, 782 m2. 

Contacte-nos. Temos a solução para si: a Câmara Municipal de Oliveira do Bair-  — Volume total de construção 
Garantimos o Financiamento e tratamos do processo gratuitamente. ro, emitiu em 08 De Seremero De 1997,0  — Número de lotes, três, com a área de, q 

j É ALVARÁ DE LOTEAMENTO nº. 3/97, em nome 380 am2 peca + 
CANTANHEDE - ARREDORES s - i — Número isos máximo, 2. TENDE CS AE da aca or Nan N tao de ANTÓNIO DA SiLva Correia, sito em Ri H dá E sia 

ANADIA ARHEDOHES of Stevadora garagematerra o+mobília de cozinha. Amoreira DO ReroLão, da freguesia de Oui- a q a 
Casa com jerreno área, cgberta BOO ma e área pimo;preçai Hei ágoio7 vEIRA DO BAIRRO, descrito na Conservatória — ao de lotes para habitação, & 
escoberta de m2. Optima oportunidade. OLIVEIRA DO BAIRRO do Registo Predial de Oiveira DO Bairro, aNexos: 3. 

| Em nr Jur Frango dam Biggs Fe 13687 Pnquunidade: sob o nº. 05346/970403 e inscrito na Finalidade de acordo com a planta ars 
| A DO BAIRRO - ARREDORES k ; ed asda Cá Munick 

vivenda tipo T3, c! garagem jardim à volt. OLIVEIRA DO BAIRRO - ARREDORES matriz P, URBana E Rústica sob os artigos quivada nos serviços da Lâmara Mu 
xcelente Ref 1 46/87 ptimo preço: T2. boa área, c/ aa OS Optimo preço. | 78637.496, respectivamente, da respec- pal. da ; 

ANADIA - ARREDORES AGUEDA ORENORES tiva freguesia. Paços do Município de Oliveira do Baif 

padece ênico dás garagem antena | Casatipo 3, c/garagemsanoxos, Bem localizada Área abrangida pelo respectivo Plano "9. 08 de Setembro de 1997. 
Reta 145/97 o taça PLANO DIRECTOR MUNICIPAL. ; 

O Presidente da Câmara Municipal 

Rua Dr. Américo Couto. Complexo Chafariz - Lote 5, r/c D.to — 3050 MEALHADA. Operação de loteamento com as se- Dr. Acílio Gala Ps 
Telefones: (031) 21558/9 - Telem. 0931-757134 guintes características: Jornal da Bairrada" nº 1395 de 09/10/9 

De 2º. a 6º. das 9:00 horas às 20:00 horas. Sábados das 10:00 horas às 17:00 horas.               
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Basquetebol 

DESPORTO 

  

  

  

E Jogo nom Pavilhão do 

* Sangalhos. 
Árbitros - Fernando Ro- 

“cha e José Nogueira, do Por- 

to. 
o Sangalhos - Nuno Fer- 

reira (6); João Silva (20); Tó 

Morais (7); Mário Neto (5) e 

Thomas (23) - cinco inicial. 
Jogaram ainda - Alexan- 

dre Vale (7); Pedro Pires (6), 
Emanuel Silva (6), Ricardo Ri- 

beiro (3) e Paulo Ribeiro. 
Treinador - Francisco 

Gradeço. 

Conimbricense - Filipe 

Dias (27); Jorge Dias (12); Fer- 

j Sangalhos, 83 - Conimbricense, 62 
Superioridade evidente 

nando Barbosa (2); Nuno Re- 

belo (11) e Luís Amaral - cinco 

inicial. 
Jogaram ainda - Pedro 

Miguel (2); Sérgio Tavares (2), 
Pedro Mendes (6) e José Dias. 

Treinador - Alfredo San- 

tos. 
Marcha do Marcador - 

5'=11-0; 10"=23-10; 15"=37- 

17; 20"=44-28; 25"=50-36; 

30"=59-39; 35"=69-48. 

Numa partida sem gran- 

des primores técnicos, o San- 
galhos venceu com relativa fa- 

cilidade o seu adversário. Com 

um início convincente, os bair- 

radinos não deram grandes 

veleidades ao Conimbricense 
em discutir o jogo. 

Sem qualquer jogador 

estrangeiro, a equipa visitante 

revelou gritantes carências em 

todos os capítulos, tendo Fili- 

pe Dias fugido da mediocrida- 

de que os colegas demonstra- 

ram durante a partida. 

Fruto de um parcial de 

13-0, os locais actuaram de 
forma descomplexada, enca- 

rando o jogo com relativa faci- 

lidade, perante um adversário 

sem soluções plausíveis para 

contrariarem o colectivo dos 

sangalhenses que aproveita- 

ram as falhas de marcação na 
defesa para avolumarem o re- 

sultado. 
Na realidade, com João 

Silva e Thomas em bom pla- 
no, o Sangalhos, mercê de 
excelente circulação de bola, 

confundiu por completo a ató- 
nita defesa contrária, sem ar- 

gumentos para neutralizarem 

o jogo interior dos pupilos de 

Francisco Gradeço. 
É certo que, no capítulo 

do jogo exterior, ambas as 

equipas arriscaram pouco ou 
quase nada, talvez fruto da 

permeabilidade demonstrada 

pela defesa Conimbricense 
que nunca encontrou argu- 
mentos, ao longo da partida, 
junto da sua tabela defensiva. 

Sem forçar o andamen- 
to, o Sangalhos dominou em 

todos os capítulos perante um 

adversário, onde Filipe Dias 

deu réplica condigna, mas que 

no fundo é demasiado pouco, 

num colectivo bastante vulne- 

rável e sem grandes soluções. 

No cômputo geral, a su- 

perioridade dos locais nunca 

foi posta em causa, onde o 

americano (Thomas) revelou 

grande determinação na luta 

das tabelas e bastante evoluí- 

do na organização e concreti- 

zação no ataque. 

Excelente arbitragem. 

Nas cabinas 

Francisco Gradeço - 

Sangalhos 

“Foi um jogo relativamen- 

te fácil para a minha equipa, 

tendo melhorado no ponto de 

vista colectivo, principalmen- 

te contra a Naval. 

No entanto, o nosso ca- 

minho é bastante longo no in- 

tuito de atingirmos os nossos 

objectivos, que são a manu- 

tenção. 

Alfredo Santos - Co- 

nimbricense 

“A superioridade do San- 

galhos, em termos colectivos, 

foi determinante para a vitó- 

ria. O Conimbricense é uma 

equipa em construção e, ape- 

sar da vontade e dedicação 

dos meus jogadores, apresen- 

taram muito pouco conteúdo 

basquetebolístico. 

Todavia, estou convicto 

que, com mais umas semanas 
de trabalho, tudo será diferen- 

te, para melhor”. 

Nas Categorias de Cadetes e Iniciados 

Sangalhos presente no Torneio de Abertura de basquetebol 
As equipas de Cadetes e 

Iniciados em Basquetebol do 

Sangalhos estiveram presen- 
tes no 1º Tomeio de Abertura 

de basquetebol, evento reali- 

Zado no passado Domingo, no 

Pavilhão Gimno-Desportivo de 
Montemor-o-Veiho, 

Esta iniciativa pertenceu à 

Associação Fernão Mendes 
Pinto, no intuito de melhorar o 

desenvolvimento desportivo 

que a respectiva associação 

bem levando a efeito desde 
1993, numa aposta clara na 

formação. 

Este Torneio teve a partici- 

Pação dos seguintes escalões: 
Cadetes-masculinos e femini- 

Nos e iniciados-masculinos. 

A equipa de Cadetes do 
Sangalhos, actual Campeã 

Nacional, ficou em 3º lugar e 

os Iniciados em 4º lugar. 
Frente ao conjunto organi- 

zador (Mendes Pinto) e ainda 
Naval e Esgueira, os sanga- 

lhenses não conseguiram ul- 

trapassar no jogo inaugural o 

Esgueira (que venceu o Tor- 

neio), redimindo-se no outro 

jogo por resultado pouco habi- 

tual (122-45). 

O Sangalhos, em início de 

época, é uma equipa totalmen- 

te renovada, visto que da es- 

pinha dorsal no ano passado 

apenas permaneceram neste 
escalão Tiago e Orlando, su- 
bindo os restantes elementos 
aos Juniores-B. 

O treinador Nuno Ferreira 

terá que começar tudo de 

novo, contudo, estamos con- 

victos que com os necessári- 

os automatismos e com o de- 

senrolar do campeonato, tudo 

ficará clarificado, pois a forma- 

ção do Sangalhos tem-nos 
habituado a grandes valores. 

Em Iniciados, duas derro- 

tas, diante do Mendes Pinto e 

do F.C.Porto lançaram a equi- 

pa Bairradina para 4º lugar. 

No fundo, este tipo de Tor- 

neios serve essencialmente 

para as equipas adquirirem a 

rodagem necessária, por isso, 

nesta altura o mais importan- 

tefoia confraternização e con- 

vívio entre todos os participan- 

tes e isso foi amplamente al- 

cançado em Montemor-o-Ve- 

lho. 
A contar para os Campeo- 

natos Distritais, as equipas de 

Juniores “B" e “A”, desloca- 

ram-se aos recintos dos ad- 

versários, Beira-Mar e Galitos, 

respectivamente, tendo aver- 
bado vitórias. 

Jogos no próximo fim- 

de-semana: 

Sábado (11/10) - 
16 horas - Campeonato 

Distrital de Juniores “A” (SUB- 

- 22): Sangalhos - Selecção 

Juniores 1999 

18 horas - Campeonato 

Distrital de Juniores “B": San- 

galhos - Anadia 

Domingo (12/10) - 

11 horas - Campeonato 

Distrital de Cadetes: Sanga- 

lhos - Illiabum 

  

-Sangalhos 

  
  

Água imprópria para consumo 
A Junta de Freguesia de Sangalhos informa todos os utentes 

das Fontes de S. João da Azenha e do Castelo que as suas águas se 

Encontram impróprias para consumo. 
À autarquia está a proceder a todas as medidas possíveis para 

Voltar a repór as águas destas duas fontes normais. 

Concurso de cessão de explorações do "Bar Gica” 
“Encontra-se aberto o concurso de Cessão de Exploração do Bar- 

Gicar. O regulamento do concurso poderá ser levantado na secreta- 
Fia do clube, todos os dias úteis, das 9 às 13 e das 15 às 19 horas. 

Todas as propostas deverão dar entrada, em carta registada, até 

18 horas do dia 20 de Outubro de 1997. 

Na 

Declaração 
Eu, Fernando Joaquim Oliveira Alves, natural de Tro- 

viscal e residente no lugar da Relvada, freguesia de Amo- 
reira da Gândara. portador do B.I. 6134677, venho de- 

clarar, para os devidos e necessários efeitos, que não 

me responsabilizo por quaisquer dívidas contraídas ou a 
contrair, pela minha esposa, Olinda de Oliveira Simões, 

natural do Covão do Lobo, igualmente residente no lugar 

da Relvada, pelo facto de ela ter abandonado o lar no dia 

21 de Setembro. 

Amoreira da Gândara, 06.10.97     
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Columbofilia 

ACDA lança calendário para 1998 
Cont. da pág. central) 

Columbéótila de Águeda, 44.800$00; 10º - Celestino Breda 
Gameiro, Sociedade Columbófila Mealhada, 44.800$00;, 15º - 
Fernandes Henriques de Sousa, Sociedade Columbéfila Águeda, 

20.000$00 e Nelson Pereira, Sociedade Columbófila do Troviscal. 

  

Campeonato Super Sport de meio fundo 
VENCEDORES DOS CONCURSOS 

João Tibério D. Ferreira, Grupo Columbófilo da Mealhada, 
30.000$00 e “Os Fabecas”, do mesmo Grupo Columbófilo, 

também com 30.000$00 

OS MELHORES COLUMBÓFILOS (BAIRRADA) 
13º - Rui Dias Campos, Grupo Columbófilo Mealhada, 

15.000$00 e 19º - Irmãos Henriques, Sociedade Columbófila de 

Águeda, 15.000$00 

Campeonato Distrital de Grande Fundo 

OS MELHORES COLUMBÓFILOS (BAIRRADA) 
| 2º- Fernando Henrique Sousa, Sociedade Columbófila de 
Águeda, 200.00$00; 5º - Sociedade J. Paulo & Leite, Sociedade 

Columbófila Águeda, 70.000800; 6º - Artur Manuel Vinhas L. 

Coelho, Grupo Columbófilo Albergaria, 60.000$00; 7º - Fernando 

Joaquim N. Coutinho, Grupo Columbófilo Albergaria, 20.000$00; 
11º - João Miguel Almeida Santos, Grupo Columbófilo da 

Mealhada, 10.000$00; 13º - António José Moura, Sociedade 
Columbófila Águeda, 10.000$00; 14º - Valdemar Aparício M. 

Lopes, Grupo Columbófilo Albergaria, 10.000$00 e 15º - João 

Tibério D. Ferreira, Grupo Columbófilo Mealhada, 10.000800. 

Campeonato Distrital de Fundo 
VENCEDORES DOS CONCUSOS 

Grupo Columbófilo da Mealhada, troféu: Grupo Columbófilo 

de Albergaria, troféu; Grupo Columbófilo de Aveiro, troféu e Grupo 

Columbófilo da Mealhada. 

OS MELHORES COLUMBÓFILOS (BAIRRADA) 
5º Miguel Mendonça & Carla, Grupo Columbófilo da 

Mealhada, 70.000$00; 8º - Sociedade J. Paulo & Leite, Socieda- 

de Columbófila de Águeda, 40.000$00; 12º - Celestino Breda 

Gameiro, Grupo Columbófilo da Mealhada, 10.000800 e Sílvio 

Manuel Domingues Vilar, Sociedade Columbófila de Aveiro, 

10.000$00. 

RE: 

  

   

EN Di erre recem 
Electricidade do Norte, S.A. 

AVISO 
Avisam-se os Clientes de energia eléctrica em BT que, devido 

a trabalhos a efectuar nas instalações da Rede, e caso as 

condições atmosféricas o permitam se procederá à interrupção 

do fornecimento de energia, nos locais servidos pelos PT's e nos 

períodos abaixo mencionados. 

CONCELHO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
Dia 12 de Outubro das 9,00 às 15,00 H. 

OBR - 023 - Mamarrosa 
OBR - 024 - Mamarrosa - Quinta Cavaleiro 
OBR - 026 - Mamarrosa - R. Baixo 
OBR - 027 - Mamarrosa - Quinta Gala 
OBR - 028 - Mamarrosa - Quinta Gordo 

Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade de 

proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipado, 

as instalações deverão ser consideradas permanentemente em 

tensão”. 

Aveiro, 1997/10/0 

O Director de Centro 
Morais Machado 

q dh 

    
Confecções Trovisco, Lda, 
Admite costureiras para máquinas 

de ponto corrido e corte e cose 
          
      Contactar pelo telefone 752815 ou Ap. 41. 

Sobreiro - Bustos 

 



  

DESPORTO 

“ Futebol J ovem 
  

  

Jogo no campo de São 

Sebastião, em Oliveira do 
Bairro 

Árbitro: Vitor Gonçalves 
OBSC - Nelson, Areias, 

Nelson II, Paulo, Hélder 
(Cap.), Cardoso (Duarte, 
55m), Adorémio, Hernâni e 
Dani (Filipe, 52m). 

Treinador: Rui Almeida 
Não jogaram: Ivan, Mar- 

co Simões e Bruno 
VALECAMBRENSE - 

Luís, Bilinho, Hugo, Paulo, 
Maradona, Almeida (Beto, 

70m), Carlitos, Marco, Cas- 
tro, Pina (Cap.) e Flávio (Zé 
Pedro, 60m). 

Treinador: Augusto e 
Carlos Almeida 

Não jogaram João, Pau- 
lo Pinho e Paulo César 

Ao intervalo: 0-0 
Acção Disciplinar: Ado- 

rénio (37m) e Paulo (84) 
Golo de Pina aos 90m. 

Quem não marca, sofre, 
diz-se na gíria do futebol e 
aplica-se neste jogo. 

  

E Divisão Honra - ZONA SUL 

RESULTADOS 

Famalicão-Pessaguei. J e 
/ 61 

Estrela Azu-Ojá 41 
Pampilhosa-Calvão 1 
Oliveirinha-Ribeira - 10 
Fermentelos-LAAC 20 
Águas Boas-Alba “41 

CLASSIFICAÇÃO 
J VED FC P 

Mourisquenso 4 400 120 12 
Fementelos 3 210 51 7 

Vimeo 3 210 411 10 41 
LAAC 421133 7 
Gafanha 4202 54 6 
Calvão 4202 44 6 
Aba — 4121 34 5 
Pads 411243 4 

311171174 
[e À É 12 68 4 
Ribeira 12 14.4 
AguasBoss 3 021 24 2 

mm diitaii 0.0 
Famalicão 4004-HM6 0 

PRÓXIMA JORNADA 
Famalicão Gafanha 
Mourisquense- Estrela Azul 
Ojá- Pampilhosa 
Calvão- Ofiveirinha 
Ribeira- Fermentelos 

LAAC- Águas Boas 
Alba- Valonguensa 

Juniores 1º Divisão 
SERIE B 

RESULTADOS 
O. Bairro-Valecambrens 01 
Hioureuenso Valongunsa 42 
= -Avanca 50 

PA VENTO &o   

Distrital de Juvenis 

OBSC, O — Valecambrense, 
Quem não marca 

O técnico Rui Almeida 
apostou num 4x4x2, com o 
intuito de controlar o meio 

campo de jogo, conseguindo 
com que os seus pupilos ob- 
tivessem um maior pendor 
ofensivo, sendo o remate de 
meia distância a forma utili- 
zada pára violar a baliza de 
Luís. 

A equipa do Valecam- 
brense, fisicamente mais 
possante, tentou repartir o 

controlo do centro nevrálgico 
do terreno, recorrendo muitas 
vezes à falta, visto que o téc- 
nico Dário foi sempre um 
quebra-cabeças para os ho- 
mens de Vale de Cambra. 

Com o claro intuito de 
marcar, o OBSC apostava 
nos remates de meia distân- 
cia, quase sempre sem peri- 
go. Todavia, a equipa norte- 
nha obrigava Nelson a defe- 
sas arrojadas. 

Aos 21" Dani, bem posi- 
cionado na grande área, fa- 
lha escandalosamente o 
golo, depois de um excelen- 

Resultados e Classificações 

Estareja-Anadia 21 

CLASSIFICAÇÃO 
JVEDFC P 

me sina 
Anadia 43011423 8 
a 421199 7 

4202155 6 

Vaecambrens 4 202 44 6 
O. Bairro 411264 4 
Ofiveirenso 4112 81-4 
Avana *- 4004 215 0 
Valonguenso 4 004 %18 O 

PRÓXIMA JORNADA 
Oliveirense- O. Bairro 
Valecambrense- 

Reiea & Anadia- 
Avança- 

Juvenis 1º Divisão 
SERIE À 

RESULTADOS 

Lusitânia-P. Brandão 52 
Milheiroense-Esmoriz >5 
Fiães-Lobão 30 
SJ Ver-U. Lamas 21 
Arouca-Argoncilhe 21 

CLASSIFICAÇÃO 

JVED 
Lusitânia 4400 
Arouca 4310 
Fiães 4301 
Lobão “4 214 
SJ Ver 4202 
U. Lamas 4121 
P. Brandão 4112 
Esmoriz 4103 

ir 4004 

PRÓXIMA JORNADA 
U. Lamas- Lusitânia 
P. Brandão- Milheiroense 
Esmoriz- Fiães 

SJ Ver 
Arouca 

  

te trabalho de Dário. Após 
esta jogada, os homens da 
casa aplicaram uma maior 
consistência ao seu ataque, 
fazendo-o com mais perigo e 
com alguma ingenuidade, 
quiçá, fruto da inexperiência 
deste miúdos, que não soube- 
ram aproveitar alguns erros gra- 
ves da formação visitante. 

Na etapa complementar, 

logo no seu início, Pina, fren- 
te a Nelson rematou ao lado, 
para logo de seguida Ricar- 
do desperdiçar outros bónus 
oferecido pelos forasteiros. 

O OBSC atacava bem, 
chegando mesmo a marcar 
um golo, que foi anulado, 

mas mal. O árbitro, que até 
aí estava a fazer um excelen- 
te trabalho, deixando sobre- 
tudo o jogo correr e apostan- 
do na formação dos atletas, 
ao aceitar a decisão do seu 
fiscal de linha, veio impor a 
injustiça do jogo. 

Aos 76' Nelson teve que 
se aplicar, depois de um ex- 
celente lance de ataque da 

Juvenis 1º Divisão 
SERIE B 

RESULTADOS 

O, Bairro-Fermentelos &1 
Sanjoanense-Válega ed 

Avanca-Tabueira 01 
Valecambren.-Anadia 0-2 
(*) Vitória da Sanjoanense por FC do Válega 

CLASSIFICAÇÃO 

JVEDFC P 
Anadia 4400 ti A 
pião 4400 103 1 
O. Bai 4301143 9 
Avança 4301719 
Tabueira 430194 9 
Oliveirense 410358 3 
Valecambren. 4 103 412 3 
Fermentelos 4103 48 3 
Mealhada 4004 4410 0 
Váiega 4004 29 0 

PRÓXIMA JORNADA 
Tabueira- O. Bairro 

Fermentelos- Sanjoanense 
Válega- Oliveirense 
Anadia- Avanca 
Mealhada- Valecambrense 

  
  

equipa de Vale de Cambra, 
mas nada pode fazer para 
evitar o golo de Pina aos 90" 
da partida. 

O OBSC-entrou bem no 
jogo, praticando um futebol 

agradável, mas a ânsia de 
ganhar não pode permitir que 
a defesa se descuide e foi 
notório alguns desacertos na 
linha mais recuada. Apesar 
de a equipa, no seu global ter 
estado bem, os nomes de 
Nelson e Dário têm que ser 

salientados. O primeiro pelo 
excelente punhado de defe- 
sas que fez e uma coisa é 
certa: com muito trabalho e 
aplicação, o Nelson pode ir 
longe no futebol Nacional. 
Quanto a Dário, o mais tec- 
nicista da equipa, com uma 
vontade de lutar que é de 
enaltecer, tem que trabalhar 
para marcar posição e justifi- 
car uma possível chamada 
ao escalão sénior, Sem dúvi- 
da, uma boa aquisição que o 
OBSC fez ao Beira Mar. 

Lúcia Machado 

Distrital de 

Juvenis 

OBSC, 9 
Fermentelos, 

(Cont. da 1º Pág.) 

O resultado final espelha 
bem o futebol fluído e escor- 
reito dos locais, numa parti- 

da que teve apenas um sen- 
tido: a baliza de 
Preud'Homme que nem o 

pseudónimo nome do gran- 
de guarda-redes do Benfica 
obstou para o avolumar do 

resultado. 

No fundo, a história desta 
partida é feita dos golos em 
catadupa e outros que fica- 

ram por marcar e a tremen- 
da incapacidade de resposta 

patenteada pelos visitantes. 

Arbitragem com alguns 
erros. 

ESPECTÁCULO 
pt Sé eme a 

    
    

       

    

à TUNA = GRUPO CORAL 
DA ASSOCIAÇÃO CUHTORAL DE SALREU 
VIVA UMA NOITE DIFERENTE 

DSAMBA FAZ PANTE DESTA NONE. 

À. Jornal da Bairrada, 09.10.97 

Jogo de Apresentação 

Couvelha, 4 —Fogueira, O 
Jogo no campo de São Geraldo, na Fogueira. 
Árbitro: Jaime Carvalho, auxiliado por Fernando Miran- 

da e António Carrinho. 
GRUPO DESPORTIVO DA FOGUEIRA - Adriano Simões 

(Márcio, 40m), Chico, Morais, Vitó, Calim |, Calim Il, Silva 
(Francês, 42m), Paulo, China (Lagõa, 47m) e Jorge. 

Treinador: Castanheira. 

FUTEBOL CLUBE DE COUVELHA - Hugo, Miguel, Luís, 
Pinhal, Júlio, Marco, Victor (Nuno, 32m), Paulo, João, Pila e 

Orlando. 
Treinador: Marinha. 
Ao intervalo: 0-1 
Marcadores: Orlando, Pila, João e Victor. 
Acção Disciplinar: Cartões amarelos para Pinhal (do 

Couvelha) e Júlio. 

A direcção do Grupo Desportivo da Fogueira (GDF) para 
apresentação da equipa de Séniores, que se encontra ins- 
crita no campeonato da 2º Divisão da AFA, organizou, no 
seu campo, um encontro com o Futebol Clube de Couvelha, 
que vai militar na 1º Divisão “B”, da referida Associação de 
Futebol e que, ao fim dos 90', veio a vencer com folgada 
margem os seus anfitriões. 

Apesar disso, não nos convenceu e, em nossa opinião, 
se quiser fugir dos lugares de perigo, o seu treinador e res- 
pectivos atletas terão que trabalhar muito. 

Quanto ao Fogueira, constituido na sua quase generali- 
dade por ex-júniores, mostraram-se ainda sem garra e, em 
nossa opinião, pouco trabalhados e também pareceram pou- 
co motivados. 

Todavia, afigurou-se-nos que há boa matéria prima para 
as pretensões da direcção e que, no futuro, poderão dar que 
falar. 

Oxalá que esta hipótese se verifique. 
A equipa de arbitragem cumpriu, pois também não teve 

problemas difíceis para resolver. 
MM. 

Equitação 

Campeonato Nacional de Ensino 
Uma vez mais com excelente organização de Francisco 

cancela de Abreu, o Hipódromo da Bairrada, na Quinta da 
Graciosa (Arcos-Anadia), foi palco da realização, no passa- 
do fim de semana, do campeonato de Portugal do Cavaleiro: 
de Ensino. 

Disputaram-se três provas que determinaram o vence- 
dor: Intermediária |; S.T George e Kur (com exercícios livres 
e música). 

O público que se deslocou em grande número à Bairra- + 
da, assistiu a uma excelente jornada de hipismo, cujo sus- 

pense em relação ao vencedor criou uma expectativa acres- 

cida até ao último momento. 
Ojovem, Nuno Manta, de 20 anos, montando “Buda” um 

cavalo do seu mestre D.José de Athayde, superiorizou-se à 
Joaquim Fernandes que ficou em segundo lugar, sagrando- 
se assim Campeão Nacional. 

Nuno Manta, uma jovem promessa do hipismo nacional, 

durante a época, já tinha ganho a Taça de Portugal “Grande 
Ensino” e em Anadia revelou grandes qualidades. Por suê 
vez, Joaquim Fernandes que deu grande réplica a Nuno 
Manta, conseguiu ganhar a prova complementar. 

A prova preliminar seria ganha por Orlando Duarte, & 
Maria Faria de Carvalho a eliminatória, enquanto que Isabel 

Pinto Coelho foi a vencedora da prova média. 
Para além do Campeonato Nacional de Ensino, realizour 

se, simultaneamente, o Campeonato de Portugal de Juve 
nis, cujos resultados foram os seguintes: 1º Ricardo Mesquir é 
ta; 2º João Gonçalves e 3º Domingos Ferreira. 

  

  
    

  

Travassô 

Maestro da Banda 12 de Abril em digressão 
O Maestro Pedro Neves, da Banda 12 de Abril, de 

Travassô, está em digressão por vários países asiáticos, 
mormente Indía, Coreia, Macau, Hong Kong e Tailândia. 

Pedro Neves está integrado na Orquestra Metropolita- 
na de Lisboa, como executante de violoncelo.     
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TER RU    
Jogo no Recinto do Bela- 

zaima, a contar para a 2º Jor- 
nada do Campeonato Nacio- 
nal de Futebol 5 da 2º Divi- 
são. 

Árbitro: Hélder Leal, auxili- 
ado por Manuel Vilela 

Cronometrista: Celestino 
de Almeida. 
BELAZAIMA: Tomé, Hen- 

riques, António Pereira, Do- 
mingues (cap.) e Coelho. Jo- 
garam ainda : Cardoso, Pau- 
lo Pereira e Fonseca. 

Treinador: Armando Ventu- 
ra. 
ATÓMICOS: Mesquita 

(cap.), Didi, Max, Miguel 
Águas e David. Jogaram ain- 
da: Paulo César, César, 
Franklin e Zé. 
Treinador: César 
Resultado ao intervalo: O- 

0 
Golos: Domingues (18m) 

e Cardoso (20m),pelo Bela- 
zaima na 2º Parte. 

Flanklin (6m) pelos Atómi- 
cos na 2º parte. 

Resultado final: 2-1 
Disciplina: Arrarelo - Max 

(2); Franklin, César e Cardo- 
so. Vermelho - Max (acumu- 

lação): 

Jogo muito pobre, realiza- 
do num recinto sem as con- 
dições necessárias para al- 
bergar encontros da 2º Divi- 
são Nacional. 

Os Atómicos entraram mal, 
e pode-se dizer que o de- 
monstraram durante toda a 
primeira parte. 

O Belazaima, apesar de 
não estar a realizar um gran- 
de jogo, ia dominando os 
acontecimentos, tentando jo- 
gar com a bola no pé. 

Os Atómicos, durante todo 
> primeiro tempo, caíram na 

grande asneira de jogarem a 
nontapé para a frente, sendo 
uase impossível, num terre- 
10 de pequenas dimensões, 

nalizar uma jogada com su- 
asso. 
Ao intervalo, o resultado O-. 
demonstrava a má qualida- 
a do futebol praticado. 
No segundo tempo, a tur- 

ia do Repolão entrou mais 
eterminada, a jogar com 
ais maturidade, fazendo 
quilo que lhe competia: le- 
ar a bola controlada até ao 
taque e depois concluir com 

     Tel. 034 - 655287 
Rua da Boavista 

3750 BELAZAIMA DO CHÃO - AGD   

    "* Futebolde Cinco | 

Belazaima, 2 — Atómicos, 1 

DESPORTO 

    

Foto José Augusto 

Foto José Augusto 

  

êxito, o que aconteceu logo 
aos 6m. 

No entanto, a confirmar o 
péssimo trabalho que vinha 
“vindo a realizar, a dupla de 
arbitragem resolveu “inven- 
tar” uma falta contra os Ató- 
micos, numa jogada “teatral” 
muito mal encenada pelo jo- 
gador do Belazaima, o que 

Próximos jogos 

levou à expulsão de Max. 
Daí até à “desgraça”, foram 

dois passos, e no fim, o Be- 
lazaima acabou por ganhar 

por 2-1, um resultado falso, 
que não traduz o que ali se 
passou. 

E é pena que assim seja, 
porque, mais uma vez, aque- 
les que deveriam salvaguar- 

  

dar a” verdade desportiva”, 
foram os primeiros a violá-la. 

Os Atómicos perdem assim 
o seu segundo jogo, não so- 
mando ainda qualquer pon- 
to. 

Para o futuro melhores dias 
virão... 

Marco Simões   

À Jornal da Bairrada, 09.10.97 

Jovens em acção 
no Bairrada Open 

A sexta edição do 
Bairrada Open, teve início no 
passado dia 04, com a prova 
Juvenil. Nos escalões de 15 
e 18 anos masculinos o Clu- 
be de Ténis de Águeda do- 
minou, enquanto que no es- 

calão feminino o Clube Esco- 
la de Ténis da Curia sagrou- 
se vencedor. 

Os atletas do Clube de 
Ténis de Águeda, Armando 
Ferreira e Rodolfo Queiroz, 
sagraram-se vencedores dos 
escalões de 15 e 18 anos res- 
pectivamente. No escalão de 
15 anos o Aguendense Ar- 
mando Ferreira acabaria por 
defrontar o seu congénere 
Bruno Morais, que, no ano 
passado, tinha vencido o es- 
calão de 12 anos, desta mes- 
ma prova, com os parciais de 
1-6, 7-5 e 6-0. Quanto ao ou- 
tro também aguendense 
Rodolfo Queiróz, venceu na 
final de 18 anos o Curiense 
Pedro Oliveira por um duplo 

| 6-0. 
Na prova feminina a or- 

ganização resolveu encurtar 
os encontros, passando este 
a serem disputados no siste- 
ma de pro-set. A curiense Fi- 
lipe Pato acabaria por ser a 
grande vencedora, derrotan- 
do na final a campeã em títu- 
lo Joana Saraiva do CTA, por 

9-4, 
Segundo nos afirmou 

Carlos Neves, Juíz Arbitro da 
prova, “este ano tivemos um 
aumento no número de par- 
ticipantes em todos os esca- 
lões, muito em especial no fe- 
minino, o que traduz o esfor- 
go realizado pelo Clubes, no- 
meadamente de Águeda e da 
Curia para fomentar a moda- 
lidade". Para terminar, refe- 
riu que "temos pena que só 
dois clubes tenham inscrito 
atletas, seria muito interes- 
sante que o Luso e 

Cantanhede tivessem partici- 
pado com os seus jovens”. 

No próximo fim de sema- 
na, dia 11, inicia-se a prova 

  

Amoreirense afinal não acabou 
A série B sofreu uma baixa com a desistência do gru- 

po de Cesar. Sendo assim, o campeonato com esta bai- 
xa fica mais curto. 

Por isso, a ARCA - Associação de Recreio e Cultura 
e Assistência de Aguada de Baixo, não jogou. 

A próxima jornada (3º) realizar-se-à no próximo sá- 
bado, dia 11 de Outubro, com as seguintes partidas: 

Juventude de Miramar - Centro R.P. Belazaima 
Atómicos S. Clube - Grupo DC Codal 
Nova Semente GD - Futebol Clube de gaia 
C. Minigolf Porto - Casa do Povo de Cesar (desistiu) 
ARCA - CC Santa Maria ã 
SJ Ver - Clube Albergaria 
Centro Cultural de Barrô - GD Lameirinhas 
Folga Modicos de Sandim     

Afinal, não acabou! 
Foi noticiado algum tempo atrás que a Associação D. 

Amoreirense tinha terminado a sua actividade, mas, afi- 
nal, não é a realidade, já que um grupo de amigos, lide- 
rado por Alcides Pereira dos Santos, assumiu os desti- 
nos do clube, apenas com uma equipa de júniores e ju- 
venis, cujos respectivos campeonatos irão começar no 
último fim de semana do corrente mês. 

Para orientar estes jovens, a direcção convidou dois 
antigos atletas do clube, o Luis Pinho e o Nelson Carva- 

lho. 
A direcção apela a todos os sócios para actualiza- 

rem as suas cotas, a fim de fazer face algumas despe- 

sas iniciais e conta também com o apoio de todos os 
Amoreirenses aos nossos jovens. 

Luis Ferreira     
  

sénior, singulares e pares 
homens, e segundo a orga- 
nização espera-se que o nú- 

mero de inscritos seja supe- 
rior a edição de 1996, e aten- 
dendo que só irão ser utiliza- 
dos os courts de Ténis do 

Curia Palace Hotel, a Direc- 
ção da prova esta a 

equacionar a possibilidade 
doTorneio ser só concluído, 
no fim de semana de 18e 19 
do corrente mês. A entrega 
de prémios dos vários esca-. 

lões será apena efectuada no 
final do Torneio em cerimónia 
a ser realizada no Curia 
Palace Hotel. 

Após terem sido 
contabilizadas as edições 
anteriores o CETC apresen- 
tou o seguinte ranking. 

Ranking do Bairrada 
Open - Singulares: 

1- Armando Rocha/ 
CETC- 151; 2- Carlos Neves/ 
CETC - 139; 3 - João Madei- 
ra/LTC - 100; 4 - José Manu- 
el/CTA- 89; 5- Agnelo Amaro/ 
CTA - 76; 6 - Paulo Almeida/ 
CTA- 75; 7 - Rui Soares/ 
CETC - 70; 8 - António Pi- 
nheiro/CTA - 50; 9 - Paulo 
Pontes/CETC - 39; 10 - André 
Almeida/CTA -13. 

Confirmada está já a 
presença do vencedor e 
finalista de 1996, respectiva- 
mente Armando Rocha e 
Carlos Neves, fazendo estes 
equipa para a variante de 
pares. Ainda do CETC está 
confirmada a presença dos 
vencedores da edição ante- 
rior em pares masculinos, 
Rui Soares e Paulo Pontes. 
Outra das confirmações é do 
veterano João Madeira que já 
venceu uma edição desta 
prova, com a curiosidade de- 
ter sido nesse ano vencedor 

em pares e singulares. 
O sorteio será no dia 8, 

pelas 21 horas, no Curia 
Palace Hotel e irão partici- 
par os directores dos clubes 

envolvidos. 
CNSporis 

OFERECE-SE 
Para porteiro 

ou ajudante de 

cozinha. 
Contactar: 

Telef. 034- 754367 

     

  

     
      
    

MERCEDES 
300 D - VENDE-SE 

Ore RR RSA 

1992 - Preto metal. 

[Oie R Tenor 

031 - 511697   

de
. 

 



.. ornal da Bairrada, 09.10.97 DESPORTO 

   

   

94 15DE 

Leite UHT m/gordo Ucal Ls 85800 

| Carapau médio Kg messes 98500 

[Tomate Kg emma [58800 

Óleo Vitóleo Lts [48800 

Chocapic 375 GS msmo 299900 

  

  

  

  

  

O Calendário Desportivo da Associação 

Qolumbófila do Distrito. de Aveiro (ACDA) 

para 1998 vem no seguimento da estrutura 

do Calendário 1997. Esta mesma estrutura, - 

* joiprogramada para um médio / longo pra- 

zo, e tem como principal objectivo permitir 

  

  

  

  

" aos columbéófilos que preparem as suas 

equipas, sem grandes sobressaltos e com 

adevida antecedência. 

A única alteração relativamente a 1997 

* regista-se na diferente disposição de algu- 

mas datas de solta. 

  

  

  

  

  

Eur   
  

  

  

  

  

  

a * Estamodificação, efectuada após gran- 3 Meio RS. 

em visa segundo o coordena- i 

técnico, José Albino Rodrigues “aumen- 
? 

tara protecção ao pombo correio, isto é, 17 [Meio Fundo| TAVIRA lil Bongo Lt eresanonados aoosnenanaoo «ee 149800 
  

  

Dbrigar que o columbófilo efectue uma ges- H 

| E a x 
Lenços Colhogar Pack 6 UOMOOONNOOONONACONOOONCONDOONCNNdO 69900 E] 

que cónheçam as capacidades e caracte- 

ope a pros Ferro Vapor Braun PV 1505 c/oferta 

varinha mágica Braun MR 320 emos 8.490800 | 
| tira que cada pombo participe nas provas 

Bota unisexo ref, 229 esses Se 190900 

  

  

  

  

  

* para qual é mais capaz. O que vinha acon- 

* tecendo, era que os pombos, com caracte- 

tísticas impróprias para determinada prova, 

era nela participante e dessa mesmo não 

“voltava. Assim, haverá a ponderação do 

“Columbófilo antes de enviar um atleta com 

Características de meio fundo a uma prova 

— defundo, ou vice-versa. Todos iremos veri- 

ficar que o número de perdas irá diminuir 

Significativamente”. 

Entretanto, fazemos uma retrospectiva 

dos vários campeonatos, realizados no de- 

Correr deste ano. 

    
  

            

  

  

  

ZONAS: MAR - SERRA - SUL 

RE - Campeonato Super Sport de fundo 

aaa VENCEDORES DOS CONCURSOS 

14| Treino ce - “Os Fabecas”, Grupo Columbofilo da , = ” 

: Treino sad Mealhada, que recebeu um prémio de ds a 1 TS J| 

> - 40.000$00; Valdemar Aparício ML, Grupo dia Ara o 

Columbófilo Albergaria, 40.000$00; Irmãos 

Henriques, Sociedade Columbófila Águeda, 

40.000$00; Valdemar Gomes, Grupo 

Desportivo Riomeão, 40.000$00; Sociedade 

Columbófila Troviscalense, 40.000$00 e 

Miguel Mendonça & Carla, Grupo 

Columbófilo da Mealhada. 

   

  

OS MELHORES COLUMBÓFILOS 
(BAIRRADA) 

- Miguel Mendonça & Carla, Grupo 

me da Mealhada, 156,800$00; 6º - 

Sociedade J. Paulo & Leite, Sociedade 

(Cont. na pág. 7) 

E   | 

W
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Ancas é uma das freguesias mais pequenas do concelho de Anadia e também uma 

das mais carenciadas em termos de rede viária. Estradas e utentes esperam, há 

anos, pelo alcatrão que tarda em chegar, mesmo em ano de eleições. 

Arranjo de estradas para quando. 
Perfoto (O. do Bairro)     

Ancas 

E.N - 334-1 clama por urgente recuperação 
A estrada 334-1 que liga a povoação à Mamarrosa, Palhaça, 

Amoreira da Gândara e Mogofores, é uma das piores, contudo, 

o seu arranjo não se vislumbra para já, segundo nos revelou 

Nelson Oliveira. 

Estrada em paralelos, com lombas profundas no seu trajecto e 
sem passeios para os peões, esta estrada é uma das mais movi- 

mentadas, nomeadamente por veículos pesados que têm que fazer 

autênticas gincanas para não se despistarem ou perderem a car- 

ga pelo caminho. 
A 334-1, com cerca de 70 anos de vida, sem nunca ter levado 

um arranjo, é uma estrada nacional da responsabilidade da JAE 
que, segundo o autarca Nelson Oliveira “há muito não deve pas- 
sar por aqui”, uma vez que o mato e silvas galgam os poucos e 
velhos muros existentes, nos cerca de 2Kms de estrada que atra- 

vessa a sua freguesia. Também o pontão (na direcção de Mogo- 
fores) tem os resguardos destruídos, não oferecendo segurança 

a quem por lá passa. 

Para o autarca de Ancas, estas situações evidenciam o “des- 
leixo” a que esta estrada está votada sem que qualquer obra de 
beneficiação alguma vez tenha sido feita. 

O estranho da questão é que o projecto de recuperação da 
334-| existe, há vários anos, tendo a Câmara, inclusive, dotado 
o seu PA (Plano de Actividades) de 96, com uma verba signifi- 

cativa para à recuperação da mesma, o que, até à data e infeliz- 

mente ainda não passou do papel. 
Com os acidentes a sucederem-se (uns atrás dos outros), de- 

vido ao péssimo estado em que esta via se encontra, Nelson 

Oliveira, em desabafo e mostrando o seu descontentamento com 
a falta de sensibilidade da autarquia e das entidades competen- 
tes para com esta via, questiona-se mesmo; “onde parará a ver- 

ba destinada à recuperação desta estrada?”, uma vez que, em 

Anadia, é-lhe afirmado que a estrada ainda não foi recuperada, 

“pois não há verba”. 

Rua da Ameixoeira e Rua da Aborrida 

Estas são também mais duas pequenas estradas inscritas no 

PA, deste ano, da Câmara Municipal, e que servem áreas ha- 

bitacionais, contudo, tal como as acima referidas, aguardam 

pelo alcatroamento, já lá vão dez e seis anos, respectivamen- 
te. 

Ao todo são 150 metros de estrada que, segundo Nelson 

Oliveira, “poderiam ser feitos por administração directa”, mas 

que terão de esperar mais algum tempo, - “vá-se lá saber por- 
as 

que, confessou o autarca. 

  

        
  

   

  

   
      

       

       
     

                                  

    

     

     
    

   
   
    

   

    

            

Rua do Corgo da Vinha 
espera por alcatrão há 4 anos 

da e assim permanece”. 
É razão mas não para ques 

tionar a eficácia e competên- 

cia da Câmara na'realização de 
obras desta natureza, uma vez 

“que, também esta estrada está 
inscrita no PA de 1997, da Cã- 

mara Municipal. 

A Rua do Corgo da Vinha, 

situa-se já no limite de Ancas 

com Amoreira da Gândara e, 
segundo Nelson Oliveira, 

“aguarda por alcatrão, já lá vão 

quatro anos”. 
Aberta há coisa de sete/oito 

anos, esta estrada, com cerca 

de 500 metros, serve uma zona 

residencial bgm como uma pe- 

quena empresa de madeiras 
que se vê obrigada a carregar 
os veículos pesados na estrada 

principal, uma vez que é im- 
possível os camiões transita- 

rem por esta via. 
Nelson Oliveira afirma mes- 

mo que “só visto”, quando, no 

Inverno, a lama e as poças de 
água causam enormes transtor- 
nos, não só aos moradores mas 

também aos empregados da- 

quela empresa. 
O autarca não compreende 

também a razão porque “há 

quatro anos foi colocada pedra 
para ser devidamente asfalta- 

  

Estrada Ancas-Paredes do Bairro 

Curva “fatal” já provo- 
cou inúmeros acidentes 

Tal como o seu colega de Paredes do Bairro, Nelson Oliveit 

levanta, mais uma vez, o problema relacionado com uma cunê 

na estrada que faz a ligação entre a povoação de Ancas é Pata, 

des do Bairro. ã 

A curva, situada nas proximidades de uma empresa de má 
mores, já ocasionou vários acidentes, não só motivados pelo 

excesso de velocidade, mas porque o autarca admite que “a elf 
va precisa de ser desnivelada pois as viaturas resvalam para 

bermas”, 
No entanto, consciente que esse tipo de obra seria complexof 

dispendioso admite que “uma sinalização correcta, alertando pat 

o perigo que a curva esconde é indicando um limite de y elos 

  

dade talvez ajudasse alguma co 

NR: À data do fecho desta edição, soubemos que os serviços 

da Câmara Municipal de Anadia vão, durante esta semark 

alcatroar os pequenos arruamentos de Ancas acimá referidos
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Ouca 
DO 

FALECIMENTO. Faleceu, 

no passado dia 2, António “da 
Celeste”, de seu nome próprio 

António de Oliveira, com 49 
anos de idade, gerente do Su- 

mercado “Central”, deixan- 
do viúva Vera Lúcia de Olivei- 
“ra Oliveira. Era pai de Janete 
Vivian de Oliveira Oliveira, de 

17 anos. O seu funeral, reali- 

* gado no dia 3, para o cemitério 
Paroquial de Ouca, foi verda- 
deira manifestação de pesar. 

A toda a sua numerosa 

família JB associa-se à sua dor. 

  

ACIDENTE. Perto da fá- 

brica “Ricel”, Ílhavo, Sandra 
Cristina Bernardo Tomé, de 19 
“anos, filha de Alda Nunes Ber- 
“nardo e de Evangelista da Ro- 
“cha Tomé, que viajava de mo- 

“forizada, sofreu um violento 
“acidente. 

Conduzida de imediato ao 

Hospital de Aveiro, daí foi en- 

viada para os hospitais do Por- 

fo onde se verificou ter as duas 
pernas partidas, um braço tam- 

bém partido e uma embolia in- 

terior. Como o seu estado era 
deveras melindroso, aí perma- 
neceu vários dias, até que, 
depois de inspirar menos cui- 

dados, foi de novo conduzida 

ao Hospital de Aveiro, onde se 
encontra, entregue à vigilância 
de vários médicos. 

15% Que a jovem Sandra re- 
» 

* cupere é o que desejamos. 

CHEGADA. Hoje, dia 5, 
chegou a esta sua e nossa ter- 

fa, vinda dos Estados Unidos 

da América, Marília da Rocha 
Almeida, esposa do nosso 

amigo e assinante, Herculano 

Graça. Tivemos gosto em sa- 
ber que todos os seus lá fica- 
ram bem. É pena vir estar tão 

Pouco tempo connosco. 

SEGUNDO APELO. Se- 
nhora Autarquia, o lugar do 

Viso que faz parte integrante 
de Ouca, composta por várias 

Tuas e 66 habitações, nem ago- 
fa terá quem olhe pelo estado 

das suas ruas? Serão contri- 
buintes de 2º? Convidava a 
Uma visita. 

UM BOM EXEMPLO. Na 
Véspera de regressar à Améri- 
ca, onde tem a sua família e 
as suas ocupações, o nosso 

assinante, Manuel de Oliveira 

Rocha procurou-me para me 
entregar um cheque na impor- 

tância de 27.000$00 para o 

Pagamento da sua assinatura 
Para a América, que julga ter 
Um atraso. Fica em ordem até 

10/01/98. 

Bem haja pelo seu gesto 
de simpatia. 

ACIDENTE MORTAL. Na 
Manhã do dia 4 do corrente, 
dentro dois limites desta fre- 

Suesia, na estrada que dá para 

S. Romão, talvez vítima de 
despiste de motorizada, foi 
encontrado morto, e já inerte, 
António Augusto Francisco 
Rumor, de 24 anos, tendo lá 
Perto o ciclomotor em que cer- 

tamente circulava. Era natural 
fe Covão do Lobo, lugar do 

ss 

Juncal e levava consigo certa 

quantia em dinheiro. As autori- 

dades tomaram conta do aci- 
dente, que bastante contristou 

a população deste lugar. 
Eurico Simões Pena 

  

Soza 

EVOCAÇÃO DE ANIVER- 
SÁRIO TRISTE. Há datas que 
não podem passar desperce- 

bidas pelas trágicas circuns- 

tâncias em que ocorreram e 

ainda relacionadas com pesso- 

as que, apesar da sua juven- 

tude, souberam ter um compor- 

tamento e relacionamento no 
dia a dia das suas actividades 

diárias em todos os sentidos 
que os mereceram favoravel- 

mente e impuseram à admira- 
ção e consideração de todos 
com quem privaram, apesar 

das suas efémeras vivências. 

Vem isto a propósito da 
celebração recente de suas 
Eucaristias que nos relembra- 

ram acontecimentos tristes, 
passados há dois e um ano, e 
relacionados com os desastres 
fatídicos em que perderam a 
vida, no primeiro, António Car- 

los Gonçalves (o Tonito) que 
contava com 22 anos, ocorri- 

do em 24/09/95 e no segundo, 

Aníbal Ferreira Ribeiro (o Nibi- 

to), idem em 22/09/96, que nos 

deixou com apenas 21 anos. 
Por se tratar de dois casos 

semelhantes, relacionados 
com desastres de motos ocor- 
ridos com jovens por quem 
toda a gente mantinha uma 
consideração fora do vulgar, 
pelos dotes de que eram pos- 
suídos, pelo impacto causado 
pelos tristes acontecimentos 
que lhes roubaram as vidas, 
quando tanto havia a esperar 
deles e bem expressos nos fu- 
nerais de cada um, aqui esta- 
mos a relembrá-los com uma 
certa emoção, pois a sua per- 

da também nos tocou profun- 

damente, formulando uma pre- 

ce íntima para que descansem 

em paz eternamente. 

  

LIMPEZA DE VALETAS. 
A Junta de Freguesia de Soza 

tem desenvolvido acção meri- 
tória na limpeza das valetas de 
todos os lugares componentes 
quando isso se justifica e é 

possível. 
Para este efeito tem contra- 

to permanente com duas pes- 
soas daqui que têm exercido 
aquelas funções diariamente 
com ajuda de utensílios e mei- 
os próprios para o desempe- 
nho dos referidos serviços. 

Além do mais, ainda têm 
exercido outras actividades 
com os serviços da Junta rela- 
cionados, quando é preciso e 

isso se justifica. 
Aplaudimos a execução de 

tais serviços, esperando que 

outros possam também serem 
contemplados quando para tal 

houver disponibilidade. 
c. 

FESTA DE S. MIGUEL. O 

padroeiro de Soza foi, mais 
uma vez, festejado no passa- 
do dia 29 de Setembro, numa 
organização de uma Comissão 
de Jovens de ambos os sexos, 

como de costume. 

O programa começou a ser 
executado pelas 9.00 horas 

daquele dia com um Conjunto 

de Zés Pereiras que percorre- 

ram as ruas do lugar. Às 15.00 
horas, chegou a Mini-Banda 
dos Covões, que tomou parte 

na Missa Solene das 16.00 

horas e na Procissão das 17.00 
horas. 

Para fecho e consequente 

remate, pelas 22.00 horas, ac- 

tuou no arraial o Conjunto 
K.G.B, tendo sido também 
queimado o indispensável fogo 

que maior brilho deu aos fes- 

tejos. 

  

Sangalhos 
SANTA CASA DA MISE- 

RICÓRDIA DE SANGALHOS. 
O dia da Misericórdia, este 
ano, realizar-se-à no dia 19 do 

corrente mês. O ponto alto das 
cerimónias deste dia será o 
descerramento do busto do Dr. 

Luís Conceição, na praça pú- 

blica, próximo da casa onde 

viveu e onde veio a falecer, no 

ano de 1975. 
O centro de Bem Estar 

Infantil vai ser ampliado, mer- 

cê de um projecto de amplia- 
ção aprovado pelo Centro Re- 

gional de Segurança Social, 
que o dotou com uma compar- 

ticipação de 14.000 contos, 

tendo em atenção os relevan- 

tes serviços que a Misericór- 

dia tem ainda a prestar às co- 

munidades que serve. As 

obras já foram adjudicadas, 

devendo começar ainda este 

mês. 

  

FALECIMENTOS. Fale- 
ceu, no dia 26 do mês passa- 

do, vítima de um brutal aciden- 

te de viação, perto de Castelo 

Branco, João Luís Raínho da 

Silva. Também faleceu, no 

mesmo acidente, sua filha Jo- 

ana, de 2 anos de idade. Era 

Filho de Vergite Raínho Duar- 

te e de António Urbano da Sil- 

va, já falecido. Também fale- 

ceram mais 3 pessoas no mes- 

mo acidente. O João vivia na 

Parede em Lisboa. « 
Faleceu, também em 28 

do mês passado, Alice Simões 
Neves, irmã de América Neves, 
Maria Augusta Simões e de 

Justina Simões das Neves. A 

falecida tinha 79 anos. 

JB apresenta os seus pê- 

sames às famílias enlutadas. 
Arménio Moreira Mota 

Malhapão 
CONVÍVIO DOS NATU- 

RAIS DE MALHAPÃO. Teve 
lugar no passado dia 28/9, o 
sétimo convívio realizado no 
Restaurante o Carlos dos na- 
turais de Malhapão hascidos 
entre 1940 e 1995. Esteve pre- 
sente no convívio uma cente- 
na de pessoas. Para o próxi- 
mo ano foram nomeados para 
a organização do 8º convívio: 
Mário Santos Ferreira e Antó- 
nio Jesus Salvador. 

    

FONTE DAS CALES. 
Uma nova fonte nasce no lo- 
cal da antiga. Embora a con- 
-clusão das obras estivesse 
prevista para fins de Setem- 
bro, as obras estão bastantes 
atrasadas. Há que ter paciên- 
cia e saber esperar, as coisas 
nem sempre correm como pre- 

visto. Esperamos que a Junta 
de Freguesia restaure também 
a fonte do lugar, pois esta tam- 
bém precisa de obras urgen- 

tes. 

LAGO STO. AMARO. 
O largo de de Sto. Amaro foi 
finalmente preenchido com 
uma camada de areão e o par- 
que de estacionamento envol- 
vente foi delimitado com lan- 
cis. Ficamos aguardando pelo 
resto ou seja a iluminação e a 
calçada. 

PLACAS TOPONÍMI- 
CAS. Continuamos à espera 
que sejam colocadas embora 
já existam algumas colocadas. 
Seria bom que este problema 
fosse resolvido rapidamente. 
Certamente que somos dos 
poucos lugares, senão os úni- 
cos, que ainda não temos os 
nomes das ruas. 

Porquê? Aqui fica a per- 

gunta 
Areias 

  

"O Aveiro" leva 
regionalização à mesa 

Na linha de intervenção que “O Aveiro” assume no estatuto 

social, este semanário que se publica em Aveiro, está a organi- 

zar um jantar-debate sobre Regionalização que terá realizaação 

no próximo dia 31 do corrente, no restaurante Cozinha do Rei. 

Dado que a regionalização é a “questão do dia”, e do maior 

interesse nacional, com o necessário e devido esclarecimento 

às populações, o semanário convidou várias personalidades e 

autarcas para o debate que, dizem, “queremos decorra livre, 

sereno e democrático”. 

  

cnuro 

  

ALTA MENTE 

Kurt e São, o Quim Teresa e Pima Reiros e o Sensacional Grupo 

de Bailarinos (as) Hamal Tatoda Hospulos 

Contacte-nos pelos telefones: 

Telef. 031-52 2368 Fax 031-52 2327 Telem.0936-545 927 

Vai apresentar, brevemente, 

as fenomenais atracções: 

Boialvo 

3780 ANADIA 
    

  

Aguada de Cima 

Assaltantes visitaram 

Caixa de Crédito 
Na passada semana, os homens que costumam meter a 

meia na cabeça para não serem reconhecidos, visitaram a Cai- 

xa de Crédito Agrícola. Uma agência que há pouco tempo foi 

implantada ho centro desta jovem vila de Aguada de Cima. 

Segundo testemunhas oculares, um carro vermelho terá es- 

tacionado ao lado da agência, enquanto um dos assaltantes 

entrou armado e terá saído com uma mão cheia de notas. Con- 

tudo, até ao momento não foi divulgado o montante roubado. 

Pensávamos que o método do roubo, já tinha passado de 

moda, mas pelos jeitos não. 

Joaquim do Hilário e Manuel do Minho estavam à sombra 

de uma árvore que fica localizada em frente, à agência, mas, 

contudo, nem se aperceberam do assalto, Dentro da agência, 

estavam seis pessoas, que nada puderam fazer. 

O banco acabaria por fechar as portas para que as autorida- 

des averiguassem o sucedido. 

MELHORAMENTOS. Pas- 

sámos por S. Martinho e verifi- 

cámos os melhoramentos que 

estão a ser efectuados em 

frente à capela. 
Parece-nos que o presi- 

dente da Junta de Freguesia, 

Jacinto Almeida não quer 

abandonar o cargo sem arru- 
mar a casa. 

Apesar da campanha poli- 

tica estar à porta, não preten- 

demos estar a chegar a brasa 

à sua sardinha. É que não re- 
sistimos a divulgar o bom tra- 

balho que está a ser desem- 

penhado. 

POLÍTICA. Aproveitamos 
para divulgar aos nossos leito- 

res, os candidatos à Junta de 
Freguesia: CDS/PP, Dra. Aida 
Ascensão; PSD, Eng. José de 

Oliveira; PS, Nelson Oliveira 

(Zito) e CDU, Marta Azevedo. 
A todos JB deseja felicida- 

des nas suas aspirações e 

aquele que for eleito que saiba 

levar a bom porto todas as ca- 

rências que surjam na fregue- 

sia. 
Tt: 

Nariz 

Casa assaltada 
Ladrões sujos, porcos, nojentos e cobardes, foi assim que 

foram classificados os assaltantes à casa do falecido José Ta- 

manqueiro, por seu filho, José Pinho, que, ao ter conhecimento 

do caso, e depois verificar como os gatunos entraram e deixa- 

ramo interior, levou-o a pronunciar aquelas palavras. E por quê? 

Porque, para entrarem, os amigos do alheio partiram os vi- 

dros de uma janela, mas feriram-se. Mesmo assim, deixando 

sangue por tudo, quanto é lado no chão, por cima dos móveis, 

nos quartos e salas, até as paredes ficaram cheias de “mãoza- 

das” de sangue. Na casa, apesar de desabitada, existe uma arca 

frigorifica, que continha uma boa parte de um bezerro, que era 

pertença da também filha do falecido casal, a Drº. Maria Flor e 

também peças de lombo de porco e tudo desapareceu, ficando 

apenas uns pequenos bocados de carne, de cozer. Os larápios 

levaram também um relógio de parede antigo, de muita estima- 

ção. 

A polícia Judiciária e a GNR de Aveiro, tomaram conta do 

caso. 

ANIVERSÁRIO. Na passa- 
da terça-feira, dia 30 de Setem- 

bro, a jovem adolescente, Lili- 
ana Vieira da Carvalho, fez 

onze anos de idade. É filha da 
nossa assinante, Lúcia Maria 

Vieira Costa Carvalho e de seu 

marido, Gil de Carvalho. Para 

  

  

festejar o acontecimento, seus 

pais, nesse dia, à noite, pre- 

sentearem a aniversariante 

com uma pequena festa fami- 

liar. Também nós felicitamos a 

jovem Liliana, bem como seus 

pais. 

FALECIMENTO. Faleceu, 

no passado dia 3 de Outubro, 
na sua residência, com 85 
anos de idade, Manuel Nunes 

Larião, natural da Carregosa 

(Vagos) e residente na nossa 

freguesia, há mais de cinquen- 

ta anos, por ter casado com 
Maria Rosa Tavares Ribeiro (já 

falecida). Era pai de Lucindo, 

Maria Lucinda e Adelino Tava- 

res Larião, este já também fa- 
lecido. O seu funeral realizou- 

se no dia 4, para o cemitério 
de Nariz, com missa de corpo 

presente. 
JB apresenta à família en- 

lutada sentidos pêsames. 
M.o.Mm.
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Fermentelos. 

A família da música de Águeda 
Foto Pateira 

  

Banda Nova de Fermentelos 
  

UBA é, na minha opinião pessoal, como 
acima aclaro, sinónimo da melhor música sin- 

fónica, do melhor aproveitamento humanísti- 
co, da melhor escola musical, da melhor es- 

cola de ocupação dos tempos livres da juven- 
tude de ambos os sexos e desde os seus ten- 

ros anos. UBA é a coisa mais maravilhosa 
que Águeda possui e que Águeda conversa, 
em alguns casos, há mais de século, e que, 
com todas as dificuldades e contratempos, 
está segura, não de pedra e cal, mas, sim, de 

pedra, ferro e cimento! 

UBA é, sem medo de errar, e claro, no mo- 

mento que passa, sinónimo da melhor e mais 

bem executada música em Portugal, no gé- 
nero de Bandas civis. 

Portanto, não é por mero acaso que as 

Bandas de Águeda são as preferidas e esco- 

lhidas para os melhores festivais, quer nacio- 

nais (o caso do norte do país) quer internaci- 

onalmente. 

Pena é, mais uma vez ouvimos queixas, 

que tenham que sobreviver exclusivamente 

dos seus parcos meios, com pequenas aju- 
das apenas da Câmara Municipal de Águeda 

e alguns carolas. E afirmo ser pena, exacta- 
mente por saber do quantitativo de milhares 
e milhares de contos que cada banda tem in- 

vestido e vai investindo, só em instrumentos, 

nem é preciso citar demais gastos, que se 

tornam obrigatórios. 

“esplêndido espectáculo que não é comum 

No domingo, pela passagem do seu X (dé- 
cimo) Festival/Aniversário, este ano organi- 
zado pela Banda Nova, o Auditório da Senho- 

ra da Saúde comporiou, às duas e duas, e 
finalmente a anfitriã, as bandas do concelho 

de Águeda, que como só elas sabem, execu- 
taram músicas de Tchaikowsky, Rossini, San 
Florenzo, Amílcar Morais, Ilídio Costa e tan- 
tos outros compositores. 

O enorme largo, não obstante a coincidên- 
cia de horário com os jogos de futebol e no- 
meadamente o que se efectuava ali a dois 
passos no Campo de Santo António, entre 

Fermentelenses e Aguadenses, é que, prati- 
camente se tornou pequeno para comportar 
e presença de tantos ávidos por assistir a um 

acontecer em qualquer lugar! 

E para concluir, avalie-se quanto é salutar 

assistir e auscultar o som natural sem ampli- 

ficações, de trezentos e cinquenta elemen- 

tos executando a mesma pauta de autoria de 

um outro grande Aguedense, de seu nome 
Amilcar Morais, sobre uma só cadência, to- 

cando a Marcha da UBA União das Bandas 
de Águeda! 

No final de tudo, irmanaram-se em largo 

repasto (valha ao menos isso) num dos sa- 
lões da sede da Banda Nova, como que se 
tratasse de uma só família, a família da músi- 

ca de Águedal...   Artur Carvalhal 

Garante presidente da JF de Aguada de Baixo 

Vai haver mais contentores 
Na anterior edição do JB noticiámos que as 

torneiras do cemitério estavam sem água. Como 
era difícil a todos aqueles que nos fins de sema- 

na o frequentam e dedicam um pouco de tempo 

aos seus entes queridos e como as nossas notí- 

cias não são postas em saco roto, de imediato, o 
presidente da Junta de Freguesia, José Luiz Pi- 

res disse-nos que “todas as notícias (reparos) 
que chegam em primeira mão, tentaremos, o 

mais rápido possível, repor a normalidade”. 

Acrescentando que “não quero com isto dizer 
que sou um presidente desatento, mas há coi- 

sas que não acontecem por acaso. Temos a 
consciência de que há sempre algo a fazer na 

melhoria da nossa freguesia”. No entanto, res- 

salvou que “há sempre acontecimentos que 
nem sempre dão para resolver na primeira 
hora". Por isso, “informo que já há água no 

cemitério e na mesma avenida já foram lim- 

pos os caixotes de lixo, encontrando-se ao 

fundo da mesma”, adiantando “aproveito para 

dar a conhecer que todo o lixo deve ser colo- 
cado em sacos plásticos dentro dos conten- 

tores. Sabemos que nem sempre chegam para 
todo o lixo”, mas “se este ficar bem colocado 

ao lado, não parece mal e evita os maus chei- 

ros". Lembramos que esta avenida é muito visi- 

tada devido à localização do cemitério. 

FALECIMENTO. Faleceu 
na residência da sua filha, 

pectivas condolências. 

José Luíz acrescentou ainda que "brevemen- 

te serão postos mais contentores em sítios 
onde se justifique o montante do mesmo lixo”, 
Ainda aproveitou para informar que “as nossas 
Escolas Primárias têm muitas carências”, re- 

conhecendo “a preocupação da Associação de 
Pais. Só que todos estes trabalhos obedecem 

a um determinado estudo, e nem sempre está 

nas nossas mãos a solução, pois às vezes 
existem algumas burocracias alheias ao nos- 

so desejo”. Contudo, “já metemos vidros e fe- 

chaduras. Arranjamos o portão e pintámos a 
passadeira da estrada. Muito em breve come- 

çaremos o telheiro já há muito prometido, e 

não começado por motivos alheios”. Mostrou- 
se convicto de que “agora temos a certeza, que 
deste vez é de vez". 

José Luiz Pires continuou explicando que “es- 

tamos a meter o asfalto em pequenas ruas da 
nossa freguesia”. Assim como “este fim de se- 
mana, em colaboração com um funcionário do 

CTT, Paulino Simões, andámos a classificar 

os números das portas das residências”, Por 
isso, “chamamos atenção de todos os residen- 

tes na freguesia, que devem adquirir o seu 
número de polícia, para que seja colocado no 

respectivo sítio, sem o qual a correspondên- 
cia poderá ser devolvida”, salientou. 

partidos da nossa freguesia. 

Há tempos noticiámos 

Maria dos Anjos Saraiva de 
Jesus, com 80 anos. Era viú- 

  

va de António Tavares, natu- 

ral de Perrães e residente no 

Passadouro. Era mãe de Clé- 

lia de Jesus Tavares e de An- 

tero Saraiva e sogra de José 
Lopes da Silva. 

O seu funeral realizou-se na 

quarta-feira, dia 30, com grande 
manifestação de pesar. 

A toda a família enlutada 
JB apresenta e envia as res- 

FANTASMAS NO CEMI- 
TÉRIO. Quando algumas se- 
nhoras se dirigiam ao cemité- 

rio da freguesia para visitar as 

campas do seus entes queri- 

dos, deram com um homem 

vestido de preto em cima da 

pedra mortuária que se en- 

contra no centro da mesmo. 
Perguntaram-lhe o que 

estava a fazer. 

Respondeu de imediato 

que “estava a rezar aos de- 

funtos”. 

Sinceramente, ou o se- 

nhor, que é conhecido não 

anda bem, ou terá feito algu- 
ma promessa às almas, nas 

alturas? 

No entanto, entendemos 

que aquele lugar merecia um 

pouco mais de respeito. 

VIDA POLÍTICA. Chegou 
o momento de sabermos 
quem encabeça as listas dos 

que os partidos andavam a 

jogar ao “rou-rou” de não 

apresentarem os seus líderes 
e ainda dissemos que, para 

bem das freguesias, os can- 

didatos não deveriam ser fili- 

ados em nenhum partido, já 
que pode haver uma perso- 

nalidade para executar as 
funções que lhes são confia- 

das, mas!.. Só porque perten- 
ce a este ou aquele partido, 

já não se vota nele. Bom, mas 
a escolha cabe aos eleitores, 

já que todos eles são capa- 

zes de fazerem o melhor. 

São eles pelo CDS/PP, 
José Luiz de Almeida Pires 
(recandidatura); PSD, Augus- 

to José Brito da Silva e PS, 
Carmo Amaro. 

Lá mais para diante, fala- 

remos com cada um deles, 
para sabermos qual a razão 
da sua candidatura. 

Idálio Torres 
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AURORA MARTINS 
DA SILVA 

Vila Nova - Palhaça 

Seu marido, filhos, noras, 
netos e restante família, pro- 

fundamente sensibilizados 
com as provas de pesar, cari- 
nho e amizade recebidas por 
ocasião do doloroso transe 
que os enlutou, vêm por este 
único meio, na impossibilida- 
de de o fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pesso- 
as que se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres do 
seu ente querido, no passado 
dia 2 de Outubro, ou que, por 
qualquer outra forma, lhes ma- 
nifestaram o seu pesar. 

Palhaça, 07.10.97 

"Agência Funerária Palhacense 

Telef. 751999 - Telem. 0931-342602 
Palhaça”     
  

MANUEL FRANCISCO 

MARCELINO 

Palhaça 

Esposa, filhos, netos e res- 
tante família, profundamente 

sensibilizados com as provas 
de pesar, carinho e amizade 
recebidas por ocasião do do- 
loroso transe que os enlutou, 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradecer a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram participar nas cerimónias 
fúnebres do seu ente querido, 
no passado dia 27 de Setem- 
bro, ou que, por qualquer ou- 
tra forma, lhes manifestaram 
o seu pesar. 

Palhaça, 07.10.97 

“Agência Funerária Palhacense 
Telef. 751999 - Telem. 0931-342802 

O “Gordeirinho 

de: Mista ereira Mouta 

  

Tapetes de Arraiolos * Linhos * Bordados * 

Artesanato * Lãs * Telas e todo o tipo de material 

para bordados. 

Fazem-se cortinas e bordados em linho 

por medida. 

Estão abertas as inscrições até 31 de Outubro para 

aprendizagem de ARRAIOLOS E BORDADOS. 
  

Telef. (034) 747843 - Rua dos Colégios -       Palhaça! Ed. Olympus, 73 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 
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NCELHO DE ANADIA * 

  

Amoreira 

da Gândara 

MELHORAMENTO. No pró- 
Yimo dia 19, vai ser inaugurada 

uma capelinha em honra de Nos- 
sa Senhora do Bom Parto, sita 

na Rua da Fonte José Cardoso, 
no Monte, que foi mandada 

“construir na sua totalidade, de 
essa, pelo nosso bom ami- 

go Álvaro Ferreira Nogueira, da 
Rua do Monte. 

— Paraabrilhantar esta inaugu- 

ração estará, à tarde deste dia 

19,a organista e vocalista Móni- 
ca Paula de Ancião. Não faltem. 

    

CHAMADA DE ATENÇÃO. 
Pede-se à fiscalização da Câma- 
“fa Municipal de Anadia para vir 
ver o que se passa na Rua da 
Catraia, junto às ofcinas mecã- 
nicas de Rui Resina, uma habi- 
tação acabada de construir. Fi- 

“zeram o muro junto da valeta que 
ali existia, hoje já lá não há vale- 
fa nem o aqueduto ali existente 
para escoamento das águas. 

Pergunta-se: quando vier a 
chuva de Inverno para onde é 
que as águas vão? 

Ficarão depositadas na es- 
trada, que acabou de levar um 
tapete de alcatrão, para depois 
haver despistes, acidentes, e 
buracos na referida Estrada da 
Rua da Catraia? 

Venham ver! E abram a va- 
leta e reponham o escoamento 
das águas para o Rio Levira! 

ANIVERSÁRIO. No passado 
dia 5 de Outubro, fez 66 anos de 

idade o pároco nossa freguesia 
e do Troviscal, Padre Manuel 
Simões da Silva. 

Parabéns e que esta data se 
repita por muitos anos são os 
nossos votos. 

BAILE. Realiza-se, no pró- 
ximo dia 12 de Outubro no Sa- 
lão do Snack-Bar da Catraia, 
pelas 16 horas, um grandioso 
baile que será abrilhantado pelo 

Conjunto Central. 
João Fernandes Claro 

ANIVERSÁRIO. Festejou, 
no passado dia 21 de Setembro, 
a passagem do seu 64º aniver- 

Sário, o nosso assinante Augus- 
to Lincho, residente em Amorei- 
Ta da Gândara. 

JB, bem como sua família 
apresentam-lhe muitos para- 
béns e desejam-lhe muitos anos 
de vida. 

tinada a estacionamento. 

granito na parte restante.   
Estão em fase bastante adiantada os tra- 

balhos de calcetamento do adro da Igreja Pa- 

roquial de S. Lourenço do Bairro. 

Se, no capítulo dos passeios circundan- 

tes do imóvel, pouco ou nada a apontar, o 

mesmo não se pode dizer da zona central, des- 

Tendo em conta que a igreja tem em toda 

a sua estrutura pedra calcária, atendendo a 

que a recente recuperação da escada exterior 

de acesso à torre e à zona do coro foi elabora- 

da em pedra calcária, uma vez que os tais pas- 

seios circundantes estão a ser feitos em pe- 

dra calcária, não será de bom gosto aplicar 

S. Lourenço do Bairro 

dro da Iereja com calçada 
de mau gosto 

Os cubos de granito aplicados, podiam 

e deviam ter sido em pedra calcária. 

Não basta pedir aos técnicos, que na ela- 

boração de projectos de construção ou benefi- 

ciação de imóveis, tenham o cuidado de en- 

quadrar as mesmas num todo envolvente, ten- 

do, e muito bem, o cuidado de não as desca- 

racterizar com materiais que nada tem a ver 

com as restantes construções, quando o exem- 

plo não é dado por quem de direito. 

Aquifica o reparo, na perspectiva de ain- 

da não ser tarde, para remediar o que fica me- 

nos bom. 
A.O.C,   

  

  

Avelãs 

de Caminho 

  

MAMOGRAFIAS. Ainda 
sobre o Rastreio Mamográfico 
que anunciamos no início do 

passado mês de Setembro, 

devemos acrescentar que, na 
nossa freguesia, as inscrições 
para o referido exame tiveram 

uma receptividade que pode- 
mos considerar de excelente, 

pois que as inscrições ultra- 

passaram a casa da centena, 
facto que nos apraz registar. 

Embora as inscrições já 

tenham terminado na nossa 

freguesia, segundo informa- 

ções colhidas, as nossas con- 

terrâneas que por qualquer 

motivo não se inscreveram na 

devida altura e ainda queiram 

submeter-se ao exame, que, a 

todos os títulos, é aconselhá- 

vel, deverão dirigir-se ao Cen- 

tro de Saúde de Anadia, onde 
as inscrições serão feitas, em- 

bora por um período relativa- 

mente curto, 

NOSSA SENHORA DA 
SAÚDE. Pela respectiva Co- 

missão das Festas em honra 

da Nossa Senhora da Saúde 

foram prestadas, no último do- 

mingo, as contas dos Festejos, 

as quais deram os seguintes 

números: 
Receita - Peditório - 

948.500$00; Quermesse - 
1.020.897$00, Rifas - 

316.000$00; Bar - 612.441$00; 

Ofertas para a omamentação 
dos Andores - 120.000$00; 

Esmolas - 296.790$00; Mesa 
da Cera - 96.630$00; Anúnci- 
os - 160.000$00'e Feirantes e 

Descontos obtidos = 

10.084$00. Total Esc. 
3.581.342$00. 

Despesas - Conjuntos Mu- 

sicais - 1.445.000$00; Quer- 
messe - 72.572800; Bar - 

273.800$00; Licenças e Segu- 
ros - 88.100$00; Almoços e 
Jantares dos músicos - 

64.630$00; Fogo - 
260.000800; Iluminação e 

energia - 145.000800; Orna- 

mentação da Igreja e dos An- 

dores - 190.000$00; Cartazes 
e Imagens - 81.257300; Tele- 
visão para o sorteio - 

30.0008$00; Aluguer dos palcos 
- 100.000$00 e Velas e Diver- 
sos - 29.412$00. Total Esc. 
2.779.771$00. Saldo positivo - 

Esc. 801.571$00. 
O saldo, acima indicado, 

deu entrada naquela data na 

Tesouraria da Comissão da 

Fábrica da Igreja, tendo sido 

também entregue à mesma 
Comissão o Bilhar e o Corta- 

Relva que faziam parte do sor- 

teio das rifas e que, embora 

sorteados, não foram reclama- 

dos pelos contemplados. 

A Comissão dos Festejos 

acrescentou que só agora 
apresentou as respectivas con- 
tas, pelo facto do prazo para o 

levantamento dos prémios sor- 

teados ter terminado no dia 30 

de Setembro, não podendo por 

esse motivo podido apresentá- 

las antes. 
Em relação aos menciona- 

dos Festejos, julgamos que, 
além do saldo positivo conse- 

guido e que vai aumentar uma 
vez mais o saldo já significati- 

vo nos Cofres da Comissão 
Fabriqueira, há que salientar a 

dignidade das Festas, pelo que 

os organizadores se podem 

considerar de parabéns. 
No próximo ano, a realiza- 

ção das Festas fica a cargo dos 
moradores do Coito (segunda 

parte). 
E.C. 

Avelãs de Caminho 

Represa do Choupal: 
Obras estão a decorrer 

Em Junho passado, referimo-nos ao arranjo da represa do 

Choupai, e hoje vimos noticiar que as obras estão já a decorrer 

em bom ritmo, esperando-se a sua conclusão para breve. 

Era uma obra que se impunha há muito tempo, pois os anos 

danificaram de tal ordem a represa, que a mesma estava na sua 

totalidade quase toda “rôta”. 
Agora e segundo podemos verificar no local, a mesma além 

de se encontrar já consolidada na sua estrutura, deixa antever 

uma outra, igualmente extremamente necessária, ou seja a cons- 

trução de um pontão pedonal por cima da referida represa para 

acesso ao Complexo Desportivo da “ACRAC”, obra que irá be- 

neficiar tanto aquele Complexo, como o próprio Parque “Claudino 

Pinto”, pois com esta construção, retirar-se-à o pontão de ma- 

deira existente, mandado executar pela direcção anterior da 

“ACRAC”, o qual, embora com relativa segurança, não possui 

aquela que prevemos com a edificação do pontão em betão ar- 

mado, além da própria beleza estética. 

Com esta reconstrução e construção, todo nós nos pode- 

mos considerar satisfeitos e a nossa Junta de Freguesia orgu- 

lhosa de ter conseguido finalmente tal feito. 

E.C. 

Anadia 

Droga - realidade que a todos preocupa 
Conforme foi noticiado a Associação AnadiJovem, com sede 

em Anadia, vai realizar, no próximo dia 17 do corrente, uma re- 

flexão sobre o combate à droga. 
Para isso promove um forum, intitulado “Droga - realidade 

que a todos preocupa”, o qual terá início às 15.00 horas, no Sa- 

lão Nobre da Câmara Municipal enquanto pelas 22.00 horas, 

haverá lugar a uma festa-convívio, com a presença dos “Meidin” 

no Salão de Outeiro de Baixo. 

Informação Comercial 

Tubo de polietileno recticulado 
nova solução sanipex - 
« "Termoplás/Caleffi” 

Nuno & Gradeço, SA., com sede no Paraimo, com o patroci- 

nio das suas representadas “Termoplás/Caleffi”, realiza, no pró- 

ximo dia 8 de Novembro, com início às 16 horas, na Estalagem 

de Sangalhos, uma sessão de esclarecimentos, seguida de jan- 

tar, para a qual tem a honra-de convidar Projectistas, Profissio- 

nais de Pichelaria e Construtores Civis. 

Aceitam-se inscrições, limitadas aos lugares da Sala de Tra- 

balho, até ao dia 13 do corrente. 
Telefone (034) 743251 - Fax (034) 743020 

  

  

     
ANA PIRES 

Mogofores 

Seus sobrinhos e restante 
| família, profundamente sensi-   E. 

= 

AGRADECIMENTO 

bilizados com as provas de pe- 
sar, carinho e amizade rece- 
bidas por ocasião do doloroso 
transe que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram par- 
ticipar nas cerimónias fune- 
bres do seu ente querido, no 
passado dia 29 de Setembro, 
ou que, por qualquer outra for- 
ma, lhes manifestaram o seu 
pesar. 

Mogofores, 04.10.97 

“Agência Funerária de Famalicão 

(Victor Manuel Leitão de Andrade) 

Telefs, 512285 e 515718   
  

OLIVÍA DE JESUS 
MARQUES 

Póvoa do Carreiro - Troviscal 

Filha, nora, neto e restan- 
te família, profundamente   

+ 

AGRADECIMENTO 

sensibilizados com as pro- 
vas de pesar, carinho e ami- 
zade recebidas por ocasião 
do doloroso transe que os 
enlutou, vêm por este único 
meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agra- 
decer a todas as pessoas 
que se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres do 
seu ente querido, no passa- 
do dia 3 de Outubro, ou que, 
por qualquer outra forma, 
lhes manifestaram o seu pe- 
sar. 

Troviscal, 06.10.97   

+ 

5º ANIVERSÁRIO LUTUOSO 

Sua esposa, filhos, netos 
e restante família lembram 
com tema saudade a passa- 
gem do 5º aniversário da mor- 
te do seu ente querido, no 

próximo dia 14 de Outubro, 

pelo que mandam rezar uma 

missa de intenções no dia 14 

de Outubro, pelas 8 horas, na 

capela de Malhapão. E desde 

já agradecem a todas as pes- 

  

JOSÉ AUGUSTO soas amigas e familiares que 
DOS SANTOS se dignem assistir a este pie- 

(José Novo) doso acto. 

Malhapão Malhapão, 25.09.97     
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Voltamos ao convívio dos 

nossos leitores do Jornal da 
Bairrada, com pequenas notí- 

cias do que vai acontecendo na 

freguesia ao longo da semana. 

Umas são de alegria, outras de 

tristeza, mas como a vida das 

comunidades é cheia de tudo, 

assim vamos dando notícias 

certas, informando delas os 

leitores deste Semanário. 

FEITEIRA 
BAPTISMO. No dia 7 de 

Setembro, foi baptizado na 

nossa Igreja do Troviscal, Dio- 

go Daniel Soares Ferreira. É 
filho do jovem casal, Ricardo 

Jorge Moreira Ferreira e de 
Ana Cláudia Baptista Almeida 

Soares Ferreira. Celebrado 

este baptismo pelo nosso con- 

terrâneo Rev. Pe. Mário, teve 

como padrinhos: Carlos Manu- 

el Moreira Ferreira e Joana 

Patrícia Almeida Soares. 

Jornal da Bairrada apre- 

senta os seus parabéns aos 
pais e avós do Diogo Daniel. 

CASAMENTO. No dia 6 
de Setembro, realizou-se, na 
nossa Igreja do Troviscal, o 
casamento de Mário Ferreira 

da Silva Pereira, natural do Tro- 

viscal, mas residente no lugar 

da Póvoa do Forno, com Cláu- 

dia Maria Matos Tavares, ele 

residente na freguesia de Óis 
da Ribeira. 

Foram padrinhos: Mário 

Jorge Cardoso Martins e Car- 
la Maria Matos-Ruela, residen- 

tes respectivamente, em San- 

galhos e Eixo. 
O novo casal vai fixar re- 

sidência na Venezuela junta- 

mente com os pais do nubente 

que naquele país são emigran- 

tes. 
- Também no mesmo dia 

outro casamento se realizou na 
Igreja Matriz do Troviscal. Des- 

tavez, foi ocasamento de San- 

dra Helena de Almeida, natu- 
ral de Luanda, mas residente 

em Braga, com Domingos Bar- 

bosa de Faria, natural daquela 
cidade. 

A Sandra Helena tem as 
suas raízes no lugar da Feitei- 

ra, onde reside sua mãe, D. 

Lídia Almeida Magalhães, en- 

quanto que seu pai reside em 

Luanda, onde é comerciante. 
Serviram de padrinhos 

Perpétua Helena Subtil Barbo- 

sa e Ana Cláudia Barbosa de 

Faria, residentes respectiva- 

mente, em Sangalhos e Braga, 
onde os noivos fixaram resi- 

dência. 
Jornal da Bairrada apre- 

senta os seus parabéns aos 

noivos e suas famílias. 

FUNERAIS. Embora com 
certo atraso, damos notícia do 
falecimento de Rosa da Con- 

ceição Alferes, residente no 

nosso lugar da Feiteira, viúva 

de Manuel Simões Moreira. Ti- 
nha 72 anos de idade e residia 

em casa de sua filha Elrie Mo- 

reira. 
- No mesmo lugar, fale- 

ceu, mais recentemente, Ilda 

de Jesus, residentes na Rua 

Santos Pereira. Casada com 

Albano Barros Ferreira, ausen- 

te na Inglaterra, faleceu com a 

idade de 61 anos. 
Troviscal - No Troviscal, 

faleceu Adélia Ferreira dos 

Santos, com'61 anos de idade 

e era viúva de Mário Martins 

dos Reis. 
- Ainda no Troviscal, fale- 

ceu Fausto Oliveira e Silva, de 

77 anos. Era casado com Ali- 

ce Ferreira da Silva. 

Póvoa do Forno - Com 44 

anos de idade, faleceu Lúcio 

Simões Pereira. Ultimamente 

vivia com sua cunhada e so- 

brinhos na Póvoa do Carreiro. 
Às famílias enlutadas, Jor- 

nal da Bairrada apresenta as 

seus sentidos pêsames. 

M. Simões 

FALECIMENTO. Faleceu, 
no dia 2 do corrente, com 81 

anos de idade, Olívia de Jesus 

Marques, na aPóvoa do Car- 

reiro. Era mãe de Prof. Élio 
Ferreira Martins, que é casa- 

do com Ângela Figueiredo 
Martins e avó do nosso cola- 
“borador, Paulo Martins, do Sil- 

veiro. 
O funeral (evangélico) rea- 

lizou-se da sua residência para 

o cemitério de Porto Clérigo, no 

dia seguinte. 
JB apresenta a toda a fa- 

mília enlutada sentidos pêsa- 

mes, especialmente ao Prof. 

Élio e Paulo Martins. 
  

Bustos 

CASAMENTO. Casou, na 
igreja de Sto. Agostinho, na ci- 

dade de Leiria, no passado dia 

4 do corrente, Dr. Tony Mar- 

cus Vieira Rei de Almeida e 

  

Silva, solteiro, natural de An- 
gola e residente em Bustos, 
com seus pais Hermínia Ma- 
ria Vieira Rei Almeida da Silva 

e Olegário Almeida da Silva, 
com a Drº. Margarida Rosa 
Fabrício Valente, solteira, na- 
tural de Coimbra e residente 
em Marinha Grande filha de 
Alberto Rodrigues Valente (já 
falecido) e da Profº. Tomásia 

da Conceição Santos Carva- 
lho. Finda a cerimónia, foi ser- 

vido um lauto almoço, segui- 
do de Buffet, no Restaurante 
“Salon” na Quinta do Paúl - 
Ortigosa - Leiria. 

Ao jovem casal de profes- 

sores que agora fixou residên- 
cia em Picassinos - Marinha 
Grande JB, por intermédio do 

seu correspondente em Bus- 

tos, apresentou parabéns com 

votos de muitas felicidades. 

NECROLOGIA. Faleceu, 
no passado dia 3 do corrente, 

em Bustos, com 80 anos de 

idade, Jofre Francisco Pedrei- 

ras. Era casado com Marília 

Simões Martins e pai de Lino 

Jofre Martins Pedreiras. 
À família enlutada JB, por 

intermédio do seu correspon- 

dente em Bustos, apresentou 

condolências. 

CARTAZ DE ESPECTÁ- 
CULOS. O Salão “Aconche- 
go” anexo ao Bustos Sonoro 
Cine, dá esta semana (domin- 

go) mais um grandioso baile 
abrilhantado pelo Grupo “Pa- 

tanapoça". Até lá. 

Ci 

  

Palhaça 

FALECIMENTO. Fale- 
ceu, no dia 25 de Setembro, 
depois de muitos anos de 
sofrimento, Manuel Francis- 
co Marcelino, com 83 anos 

de idade, que era casado 

com Maria da Conceição 
Reis, da Palhaça. 

Já neste mês e nos pri- 
meiros dias, faleceu também 
Aurora Martins Silva, vítima 
de doença que não perdoa, 
com 56 anos de idade. Era 
casada com Manuel Santos 
Capão e residia em Vila 
Nova. 

A todas as famílias enlu- 

tadas JB apresenta sentidas 
condolências. 

  

EE 

  

BODAS DE OURO. Não é fá- 
cil nos dias que correm encon- 
trar muitos casais a celebrarem 
as suas bodas de Ouro de ca- 
sados. 50 anos de vida matrimo- 
nial são muitos anos, efectiva- 
mente, e quando há harmonia e 
felicidade, então é verdadeira- 
mente notável. São raros os ca- 
sos, umas vezes porque não 
chegam lá os dois separados 
pela morte, outras, porque não 
chegam juntos aos 50 anos, 
mas, felizmente, há excepções, 
como ocaso de Luís Reis da Sil- 
va Costa e de Maria da Silva, 

que, no dia 1 do corrente, feste- 
jaram as suas bodas, em ambi- 
ente de verdadeira festa. 

Em acção de graças, foi cele- 
brada missa: no último sábado, 
na igreja matriz, onde estiveram 
presentes não só familiares 
como amigos do-casal, tendo o 
pároco, na altura própria, dedi- 
cado palavras a propósito do 
acto que calaram bem fundo no 
coração dos dois e da família. Na 
oportunidade o casal trocou de 
alianças. 

Depois, em casa, houve boda 
para festejar à boa maneira 0 
acontecimento, com a presença 

do filho Adalberto e esposa Car- 
ta Silva, com estabelecimento 

comercial em Aveiro, a que se 
associaram amigos, à volta da 
trinta. 

JB que conta entre os seus 
amigos este casal, apresenta 
parabéns e deseja-lhe uma vida 
longa e feliz a dois ainda por 
muitos anos. 

  

  

Troviscal 
Estrume derramado na estrada 

Na tarde do passado sábado, em frente ao centro Médi- 
co do Troviscal (dez metros da Igreja), foi derramada uma 
quantidade substancial de estrume. Situação que provocou 

uma verdadeira imundície nas imediações. 
Trata-se de uma verdadeira falta de responsabilidade por 

parte do causador desta situação. É que as crianças, ao des- 
locarem-se a pé para os escuteiros, foram obrigadas a cal- 
car o estrume. O mesmo aconteceu no dia seguinte (domin- 
go) com todas as pessoas que se deslocaram para a Euca- 
ristia dominical. 

55º Aniversário da Casa 
do Povo do Troviscal 

No próximo dia 18 de Outubro, pelas 21,00 horas, a Casa 

do Povo organiza um espectáculo de variedades, que conta 
com a presença do Grupo Coral da Casa do Povo do 
Troviscal; Conjunto de Metais da União Filarmónica do 
Troviscal; Alcindo Antunes e suas canções Mexicanas; Osório 
Caldeira, artista bairradino e Tertúlia Bairradina (Fados). 

No local funcionará um serviço de bar permanente. 
Esta foi a maneira escolhida pela Casa do Povo do. 

Troviscal para assinalar a passagem do seu 55º aniversário. 
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Nas valetas 
o cimento 

“substitui 
ervas e lixos 
k Junta de Freguesia de 

Arcos está empenhada na 
limpeza e em devolver o bom 

pecto aos principais arru- 

amentos da freguesia. 
Uma iniciativa que come- 

há já dois anos, toma 
agora novo fólegó. Depois 

das valetas de Arcos e da 

Malaposta, também as de 
Famalicão eAlféolas estão a 

er limpas e cimentadas. 
Esta Junta, que gastava 
erto de dois mil contos anu- 

ais na limpeza de valetas da 
freguesia, espera agora pôr 
fim aos elevados custos de 
manutenção que os arrua- 
mentos necessitavam. 
Segundo Elói Gomes, da 

JF “é um investimento pesa- 
do, mas que é recuperável a 

médio prazo”. Com esta me- 
dida a Junta de Freguesia de 
Arcos espera dotar toda a fre- 
guesia de valetas onde as er- 
vas, bicharada e lixos serão 
coisas do passado. 

  

  

  

  

Perfoto (O. do Bairro) 

Há duas semanas atrás, JB enumerou al- 
guns casos de vandalismo que se abate- 

ram na freguesia de Sangalhos. Agora, é a 
freguesia de Arcos quea está a braços com 
actos que não dignificam as gentes do con- 

celho. 
A fonte Samaritana, situada na variante 

de Anadia, foi alvo de vandalismo de um 
ou mais indivíduos completamente dese- 

quilibrados. 
Esta fonte, que fora reconstruída pela 

Junta de Freguesia, há apenas dois me- 
ses, sofreu actos de pura selvajaria, na úl- 
tima semana, tendo quatro bancos de ci- 
mento sido destruídos. 
Segundo o autarca Carlos Santiago, os 

cerca de duzentos contos gastos foram por 

“água abaixo”, já que “agora, para a recons- 
truirmos teremos de gastar outro tanto se- 
não mais”. 

A fonte Samaritana é uma das fontes mais 
procuradas pela população da freguesia e 
dos lugares limitrofes, não só pelo facto da 

sua água ser potável, mas porque está si- 
tuada num local aprazível, onde é (ou era) 
possível fazer pequenos lanches, graças 
aos bancos e mesas colocados pela autar- 
quia, resguardados pelas sombras das ár- 
vores, e que agora foram danificados. 
Como a fotografia documenta, só é pos- 

sível fazer um único comentário: “que ver- 
gonha”! 

O caso foi entregue pela Junta de Fre- 
guesia à GNR-Anadia.   

  

  

Anadia 

  

Perfoto (O. do Bairro) 

  

ardim envolvente ao cemitério 

novamente em obras 

  

A zona envolvente ao cemitério de Anadia está nova- 
Mente em obras, nomeadamente na zona onde todos jul- 

Savam já tivesse terminado. 
Este espaço foi alvo de profunda remodelação (a ritmo 

acelerado), para a inauguração do monumento evocativo 

ao Professor Rodrigues Lapa, realizado a 19 de Abril, no 

entanto, parte do jardim e arruamento estão completamente 
desventrados” porque não foi instalado, aquando da rea- 

lização do jardim, o sistema de rega. 

Um esquecimento criticado por muitos munícipes que 

Não entendem o ritmo de trabalho da Câmara Municipal.   
Recorde-se que cerca de 30 pessoas trabalharam diari- 

amente na conclusão daquela obra, cujos custos ronda- 

vam na sua totalidade cerca de 15 mil contos, para que, 

no dia da inauguração e com a vinda de Jorge Sampaio e 

Mário Soares, tudo estivesse impecável, pelos vistos, mes- 

mo que fosse só “de brincadeira”. 

Nesta zona está também em curso o arranjo de todo o 

espaço que contorna a Avenida Engº Tavares da Silva, pre- 

vendo-se a construção de um parque de estacionamento 

com acesso a-cerca de cem viaturas.   
  

“ 

Fontes da freguesia, 
património em recuperação 

Uma importante parte do património histórico e cultural da 

freguesia de Arcos está a ser recuperado. Trata-se das pe- 

quenas fontes e fontanários espalhados pela freguesia. A 

reconstrução, avaliada em largas centenas de contos, está 

ser feita por administração directa e é da responsabilidade 

da Junta de Freguesia. 

Para já, tiveram direito a remodelação significativa a Fonte 

de S.Tomé, nas Vendas da Pedreira; a Fonte de Santo Antó- 

nio (quem desce do Monte Crasto); a Fonte do Alto da Aveni- 

da (na direcção do Hospital de Anadia) e a Fonte Samarita- 

na, situada na variante de Anadia, mas que já sofreu a visita 

dos vândalos. 

  

Perfoto (O. do Bairro) 

  

Rotunda ou ratoeira? 

No início do mês de Setem- 
bro, JB alertava, numa pági- 
na de Grande Bairrada, para 
o grave estado em que se en- 
contrava a estrada que con- 
torna a nova rotunda que está 

a ser construída no centro de 
Anadia. 

Os buracos aí existentes 
eram (e infelizmente continu- 
am a ser) verdadeiras ratoei- 
ras para quem lá passa. 

A obra iniciada, há já dois 

meses, poucos ou nenhuns 
avanços tem sofrido, tanto 
mais que os “buracos-ratoei- 

ras" lá permanecem sem, 
pelo menos, a devida sinali- 
zação que evitaria aos mais 
descuidados passarem “em 

cheio" por cima dos buracos.  
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Oliveira 

do Bairro 
  

FELIZ ANIVERSÁRIO. Vão 
festejar os seus aninhos nos 

próximos dias 11 e 12 do cor- 

rente, respectivamente, os ir- 

mãos Jeovanna Brigeiro Marti- 

nez (13 anos) e Marcelo Brigei- 

ro Martinez (11 anos), filhos de 
Emílio Teixeira Martinez, emi- 

grantes em S. Paulo (Brasil) e 

netos maternos, residentes 

nesta vila de Oliveira do Bair- 

ro, e nossos assinantes, Amiíl- 

car Pires Brigeiro e Maria An- 

tonieta Brigeiro, que acabam de 

passar algum tempo de férias, 

regressando àquela cidade bra- 

sileira, 

Aos pequenos aniversari- 

antes JB apresenta-lhes para- 

béns e deseja-lhes mil ventu- 

ras peia vida fora, tal qual seus 

avós, Amílcar e Maria Antonie- 

ta. 

  

Malhapão 

BODAS DE PRATA MA- 

TRIMONIAIS. Manuel da Con- 

ceição Nunes e sua esposa, 

Noémia Gomes Silva Nunes, 

celebraram no passado dia 23 

de Setembro, Bodas de Prata 

matrimoniais. 

Pela passagem do 25º ano 

de vida conjugal foi celebrada 

missa pelo pároco da fregue- 

sia para familiares e amigos 

que ainda participaram num 

jantar oferecido pelos aniver- 

sariantes, em sua casa. 

JB deseja a este casal um 

feliz aniversário. 

  

Mamarrosa 

MELHORAMENTOS . Foi 
com agrado que verificámos que 

finalmente vai ser arranjada a 
estrada que tem início junto às 
bombas de gasolina e termina 
no Portinho. Desinteressada- 
mente, sempre fomos lembran- 

do a necessidade do seu arran- 
jo, embora não tenha casas em 
parte do seu trajecto. c 

Outro caminho que neces- 
sita com urgência do seu arran- 
jo e, como todos sabem, é a 
Quinta D'além. Embora essa 

  

Mamarrosa 

Rancho "As Vindimadeiras 
partiu para França 
  

cal.   
Oliveira do Bairro, no entanto, a 

sua congénere de Cantanhede 
não o permite. 

Vamos concerteza continuar 
a bater nesta tecla, até que a 

consciência de quem manda co- 
mece a pesar. 

FALECIMENTOS . Com 89 

anos, faleceu no dia 22 de Setem- 

bro, António Augusto da Silva, 
Com 76 anos, faleceu, no 

dia 27/09, Amadeu Francisco da 
Graça, da Rua de Baixo. Deixou ' 
viúva, Maria Helena Pereira Mar- 
tins Graça. 

A sua morte teve como cau- 
sa doença incurável. Era uma 
pessoa estimada por todos e 
exercia o cargo de tesoureiro da 
Junta de Freguesia, há 8 anos, 

ou seja nos dois últimos manda- 
tos. 

Além deste cargo, durante 
vários anos, pertenceu à Direc- 
ção de Associação Beneficente 
Cultura e Recreio de Mamarrosa, 

Com destino à cidade de Lamballe, Bre- 

tanha, partiu o Grupo “As Vindimadeiras” da 

Mamarrosa, que irá levar até àquele país as 
suas danças e cantares e também o bom nome 

da freguesia e concelho. As actuações irão ser 

várias, nomeadamente na Feira Industrial onde 

estão representadas as indústrias da região 

e também para a comunidade portuguesa lo- 

  

Esta deslocação conta com a colabora- 

às famílias enlutadas. 

ENLACE MATRIMONIAL . 
No passado dia 31 de Agosto, 
realizaram o seu enlace matri- 
monial Manuel Fernandes Olivei- 
ra Ferreira e Sandra Maria Coe- 
lho Pinto, da Mamarrosa. 

Ele é filho de Joaquim Olivei- 
ra Barreiro e de Maria Ferreira 
dos Santos. Ela é filho de César 
Pinto e de Isaltina da Conceição 
Coelho. 

Ao jovem casal JB apresen- 
ta os parabéns e deseja as mai- 
ores felicidades. 

RANCHO “AS VINDIMA- 
DEIRAS”. Vai este Grupo partir 
para França, no dia 08/10/97. É 
mais um marco na história deste 
grupo, que irá levar por esse 
mundo fora mais uma vez o 
nome de nossa terra. As actua- 
ções serão várias e, além das 
que irá efectuar para a comuni- 
dade portuguesa local, participa- 

ção da Câmara Municipal, Adasma e ACIB. 

Será mais um marco histórico na vida deste | 
grupo que irá levar uma abraço de amizade a 

todos os portugueses de região. Do dia 10 ao 
dia 14/10, as actuações irão ser várias, princi- 

palmente na Feira Industrial, Comunidade Por- 

tuguesa e na cidade. 

Artur Bemhaja   
Dennis - Lamballe que decorre- 
rá no período de 10 a 13/10. 
Acompanharão o grupo uma re- 
presentação de Adasma, o Pre- 
sidente da Junta de Freguesia, 

o Presidente da Assembleia de 
Freguesia, o Presidente de Fe- 
deração de dadores de Sangue 
e também o Presidente dos Da- 
dores de Sangue de Vigo - Es- 
panha. A Câmara Municipal far- 
se-à representar pelo seu Presi- 
dente e Vereador da Cultura. 

Será, pois, uma jornada 
importante no estreitar dos laços 
de amizade entre Mamarrosa, 

Oliveira do Bairro e Lamballe. 

FLORISTA. Vai abrir em 
breve na Mamarrosa uma loja 
que se irá dedicar à venda de flo- 
res e que vai ficar situada na Rua 
Manuel Augusto da Silva Cravo, 
mais propriamente na Casa da 
Rosita Grangeia. Saudamos este 
acontecimento que vem colmatar 
uma falta na nossa freguesia. 
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Oliveira do Bairro 

Automóvel atropelou criança 
A jovem Carina Alves Pereira, de 8 anos de idade, foi atro- 

pelada no passado dia 1 de Outubro, pelas 9,15 horas, quando 

se deslocava na EN 235 em frente à “Nova Rede”, com destino. 
à Escola Primária. 

Os Bombeiros Voluntários de Oliveira do Bairro comparece- 
ram imediatamente no local, transportando-a para o Hospital de . 
Oliveira do Bairro, tendo sido transferida de seguida para o Hos- 

pital Distrital de Aveiro, onde lhe foi diagnosticada uma fractura. 

na perna. 

Camião derrubou semáforo 
e pôs-se a milhas 

Perfoto (O. do Bairro)    
Na madrugada da última sexta-feira, dia 3, pelas 2,00 ho- 

ras, um camião derrubou de uma forma brutal o semáforo, que. 
está colocado em frente à Residencial Paraíso, fazendo-o virao 4 

chão. 

Segundo sabemos, o condutor continuou a sua marcha, sem 
ter deixado qualquer hipótese para que GNR o pudesse ter iden- 

tificado. 

CDU à conversa com jovens 
Os candidatos da CDU do concelho de Oliveira do Bairro | 

vão realizar uma reunião, informal, “para troca de opiniões e co- 

nhecimento mútuo, a qual tem lugar no próximo dia 11 do cor- N 

rente, às 15 horas, no salão da Casa do Povo de Oiã, já que, 

segundo aqueles, “no concelho de Oliveira do Bairro há jovens 

que se identificam com os ideiais humanistas e de progresso dai 
CDU”. 

Entre outros participarão: Artur Ramísio,cabeça de lista da 

CDU à CM de O. do Bairro; Dr. Fernando Peixinho, cabeça de 

lista da CDU à assembleia Municipal; Dr. Gilberto Fernandes, 

activista da cultura e do desporto; Carlos Alberto Carvalho, mans 

datário concelhio e Nuno Teixeira, membroda Coordenadora Dis= 

  

  

fosse a vontade da Câmara de JB apresenta condolências rá na Feira Internacional de Saint Artur Bemhaja — trital da Juventude CDU. 

AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO 

  

ANTÓNIO FRANCISCO 

DOS SANTOS 

Murta - Oliveira do Bairro 

Filhos, filhas, noras, gen- 
ros, netos e restante família,   

profundamente sensibilizados 
com as provas de pesar, cari- 
nho e amizade recebidas por 
ocasião do doloroso transe 
que os enlutou, vêm por este 
único meio, na impossibilida- 
de de o fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pesso- 
as que se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres do 
seu ente querido, no passado 
dia 30 de Setembro, ou que, 
por qualquer outra forma, lhes 
manifestaram o seu pesar. 

Oliv. Bairro, 30.09.97 

"Agência Funerária Medeiros 

Bartolomeu - Oliveira do Bairro 

Teleís. (034) 748186 / 748244*   
  

MARIA ANJOS 

SARAIVA DE JESUS 

Passadouro - Aguada de Baixo 

Filho, filha, nora, genro, ne- 
tos e restante família, profun-   

damente sensibilizados com 
as provas de pesar, carinho e 
amizade recebidas por oca- 
sião do doloroso transe que 
os enlutou, vêm por este úni- 
co meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas ce- 
rimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 30 de 
Setembro, ou que, por qual- 
quer outra forma, lhes mani- 
festaram o seu pesar. 

Oliv. Bairro, 30.09.97 

"Agência Funerária Medeiros 
Bartolomeu - Oliveira do Bairro 

Telefs. (034) 748186 / 748244"   

a;
 

damente sensibilizados com 
as provas de pesar, carinho e 
amizade recebidas por oca- 
sião do doloroso transe que 
os enlutou, vêm por este úni- 
co meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas ce- 
rimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 4 de 
Outubro, ou que, por qualquer 
outra forma, lhes manifesta- 
ram o seu pesar, 

  

ÁLVARO DE OLIVEIRA 
(SILVA) 

Vila Verde 
Oliv. Bairro, 04.10.97 

Wo “Agência Funeraria Medeiros 
Bartolomeu - Oliveira do Bairro 

Telefs. (D34) 748186 / 748244" 

Esposa, filhas, genros, ne- 
tos e restante família, profun-      
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VANDALISMO? Quem 

assar pelo cemitério novo em 

oi verificará os enormes es- 

fragos numa campa, de Maria 

niveira J. Alves e António Pi- 

Oliveira, do Silveiro. Todas 

= nlacas de cobertura ruíram, 

jo tudo num amontoado. 

Não queremos acreditar 

se trate de um mero acto 

de vandalismo, perpretado por 

im que não sabe o chão 

pisa (sagrado) e nem res- 

alta os mortos, a não ser que 

tenha ruído só por si, o que não 

parece verosímil. 

CASA DO POVO. Os diri- 

gentes da Casa do Povo pro- 

cederam à reparação do telha- 

go do salão, trabalhos que se 

apresentavam como necessá- 

fios fazer-se. Com esta repa- 

tação, o telhado deixou de ter 

aquela corcova que era bastan- 

tefeia, um aleijão. E 

|!" Programa JTI 
Encontram-se abertas, de 6 

a 24 de Outubro do corrente 

ano, as candidaturas ao 11º. 
Programa Jovens Técnicos 

para a Indústria, tanto para jo- 

vens bacharéis e licenciados 

“com idade até 30 anos, como 
para entidades receptoras, 

preferencialmente PME's. 

Este programa é promovido 

pelo INETI - Instituto Nacional 

de Engenharia e Tecnologia 
Industrial, tendo como objecti- 

vos: 
- Fortalecer a capacidade 

técnica das empresas através 
de um aumento e de uma mai- 
Or qualificação dos seus qua- 

dros. 
- Melhorar a inserção de jo- 
ns licenciados e bacharéis 

na vida activa através de uma 

formação pré-escolar especi- 
alizada em áreas selecciona- 
das, 

O Programa JTI tem a du- 
fação de 14 meses, incluindo 
êmeses de formação em sala 
8 um estágio numa entidade 
feceptora durante 12 meses. 

Aos jovens seleccionados 
Será atribuída uma bolsa de 
formação, no-valor de Esc.: 
140.000$00 para licenciados e 
Esc.: 115.000$00 para bacha- 
féis, financiada nos seguintes 
Moldes: 

=2 meses iniciais de forma- 
São em sala (100% Estado); 

= 3 meses iniciais nas enti- 
ades receptoras (75% Esta- 

% Entidade Receptora); 

> 6 meses seguintes nas 

Entidades receptoras (50% 

Estado/50% Entidade Recep- 
tora) 

>3 meses finais nas entida- 

des receptoras /25% Estado/ 
75% Entidade Receptora) 

Às candidaturas poderão 
Ser entregues na Associação 

É industrial de Águeda, que tam- 
Bém fornecerá os respectivos 

formulários. 

Os alunos da Escola Pri- 

mária de Anadia 1944/48 vão 

levar a efeito, no próximo dia 

25, o seu 19º encontro (con- 

vívio entre antigos alunos), 

comemorando, assim, uma 

feliz iniciativa, que, ao longo 

dos anos, se vem mantendo, 

dentro dos princípios escola- 

res. 
Fiel a estes primeiros, a 

Comissão responsável, com- 

posta pelos alunos João Ve- 

nâncio Marques, Alfredo Al- 

ves Rodrigues Lapa e Antó- 
nio Ferreira Rodrigues Lapa, 

elaborou um programa ade- 
quado para esta confraterni- 
zação. 

Pretende assim dar-lhe o 

cunho de um convívio salutar, 

que fique marcado pela sã 

camaradagem, criada nos 
velhos bancos da escola, vi- 

vendo as mais gratas recor- 

dações da meninice escolar. 

Encontro que ficará mar- 

cado, não só pela continuida- 

des, como também será o 

aproximar das velhas amiza- 

des, que foram fruto de um 
enraizamento adquirido em 

tempo de escola, com o de- 

sejo da troca de um saudoso 

abraço.   

Confraternização dos alunos 
da Escola Primária de Anadia 

Nas actuais Escolas de 

Anadia, numa das salas cedi- 

das para o efeito, haverá uma 

pequena sessão solene, não 

só desejando as boas vindas, 

como se procede à entrega de 

diplomas, àqueles que fizeram 

o exame do 2º grau, precisa- 

mente há 50 anos. 
A romagem aos cemitérios 

terá toda a expressão de uma 

saudade, onde serão lembra- 
dos os professores, “os nossos 

Mestres”, como se fará uma 

chamada dos colegas já fale- 

cidos, recordados com a colo- 

cação de uma flor junto das 

suas campas. 
Seguir-se-à o almoço. Na 

linda zona serrana de Vale da 

Mó (Pensão Montanha) e, em 

ambiente de confraternização, 

será recordado todo o tempo 

escolar, como que vivendo ali 

a saudosa época do menino, 

do calção e da sacola, onde as 

traquinices e as aulas de en- 

tão serão lembradas em mo- 

mentos de grande saudade. 

Ainda relacionado com a 

homenagem prestada ao Pre- 

sidente da Câmara de Anadia, 

Eng. Sílvio Cerveira, também 

aluno daquele ano, e que pela 

última vez assiste a este acto, 

  

nas funções que vem desem- 

penhando, será entregue uma 

lembrança alusiva ao evento, 
que lhe foi prestada no pas- 

sado dia 17 de Maio. 
Como já vem sendo hábi- 

to, a Comissão fará entrega 

de uma pasta com literatura, 

assinalando a publicação do 

Boletim nº 5 da Associação 
dos Antigos Alunos, havendo 
também neste 19º Encontro 
uma garrafa de vinho da Re- 

gião Demarcada da Bairrada, 

devidamente rotulada. 

Os responsáveis, apre- 

sentarão um projecto para O 

próximo ano, que desejam 

assinalar condigmente os 20 

anos, (Vigésimo que desejam 

venha a ser premiado) não só 
como na sua maior participa- 

ção de alunos, como também 
para ficar na história, como 

um dos melhores aconteci- 

mentos, levados a efeito. 
Pretende assim a Comis- 

são, que não se tem poupa- 

doa esforços, proporcionar a 

todos aqueles que se inscre- 

verem, um dia de gratas re- 

cordações, reforçado com a 

mais pura das amizades. 

João V. Marques 

“ Buçaco - passado/presente 
No próximo dia 11 de Outubro, terá lugar no Palace Hotel do 

Buçaco um colóquio subordinado ao tema “Buçaco - Passado / pre- 

sente”, organizado pela Câmara Municipal da Mealhada. 

Segundo o presidente da Câmara Municipal da Mealhada, Dr. 

Rui Marqueiro, “este evento é de extrema importância para a divul- 

gação e projecção do Buçaco nas suas vertentes cultural e paisa- 

gística”, que “contará com a presença de vários oradores conhece- 

dores do tema e com livros publicados sobre a matéria”. 

Decorrerá em paralelo, no átrio da sala de colóquios do Palace 

Hotel do Buçaco, uma exposição, cuja temática é o Buçaco, 0 es- 

plendor do verde. 
Estará presente o Director regional de Agricultura da Beira Lito- 

ral, Eng. Mário Augusto Jorge Mendes, em representação do Minis- 

tro da Agricultura e Desenvolvimento Rural e das Pescas. 

PROGRAMA: 
Do programa faz parte pelas 9,30 horas - Recepção aos convi- 

dados; 10,00 horas - Sessão de abertura, pelo Dr. Rui Marqueiro; 

10,15 horas - "Idades do Buçaco", que terá como orador o Dr. Joa- 

quim Carvalhão Santos; 10,45 horas - “O Palace Hotel do Buçaco 

na sequência de uma Projecto Romântico”, será oradora a prof. Dra. 

Regina Anacleto; 11,45 horas - Pausa para café; 11,30 horas - Re- 

levância do Arboreto do Buçaco”, será orador o Prof. Dr. Jorge Pai- 

va; 12,00 horas - “Caracterização do estado sanitário actual da mata 

do Buçaco", o orador será o Engº Francisco (sob a orientação do 

Prof. Dr. Carlos Abreu). “Avaliação do estado de segurança das ár- 

vores da mata do Buçaco”, que terá como orador o Eng. Luís (Sob a 

orientação do Prof. Dr. Carlos Abreu); 12,30 horas - Sessão de en- 

cerramento e pelas 13,00 horas - Almoço oferecido pelo Palace Hotel 

do Buçaco. 

Recolhas de sangue 
Vão realizar-se recolhas de sangue, no próximo domingo dia 12, 

nos seguintes lugares: 
Vagos (no Salão dos Bombeorps Voluntários) - Das 9 às 13 ho- 

ras, pela Brigada do |.P.S./C.R.S. Coimbra 

Covões (na Sede da Casa do Povo) - Das 9 às 12 horas, pelo 

H.D. Aveiro 

S. João da Azenha 

Cortejo de oferendas   
  

Cenas 
Diz-se para aí cobras e la- 

gartos a propósito de actos que 
se revestem de alguma violên- 

cia, ocorridos no último sába- 
do, nas futuras instalações do 

Restaurante Garfo Livre de que 

Armando Pires da Silva é um 
dos proprietários. 

Tudo terá começado por 

causa do barulho feito pelo ber- 

bequim empunhado pelo pro- 

prietário que andava a ultimar 

trabalhos. Acorreu a protestar 

Sofia Alexandra Dias Ferreira 

Brazão que vive no prédio. 

Houve troca de palavras me- 

nos cordatas, foram servidos 

mutuamente alguns mimos, 

Oiá 

pouco dignificantes 
tendo tudo acabado em cenas 
pouco dignificantes, com mur- 

ros e cadeira em acção. 

JB ouviu as versões dos 

acontecimentos e ambas as 

partes se queixam de agres- 

sões: ela de escoriações nos 

braços, que tiveram de supor- 

tar peso da cadeira, e pisadu- 

ras nos olhos, ele de sangue 

no nariz, motivado pelo dispa- 
rado de um soco. No final am- 

bos apresentaram queixas na 

GNR e tribunal. Por isso, cor- 

re um caudal de comentários, 

os mais diversos. 
Pela nossa parte e porque 

entendemos que são proble- 

alhapão 

mas estritamente de ordem 

pessoal, embora perpretados 
em tempo quente de pré-cam- 

panha eleitoral, eles têm um 
local próprio para serem julga- 
dos: o tribunal, não descemos 
à descrição dos contornos e 
pormenores, antes deixando o 
essencial. E, como em muitos 
outros casos, envolvendo ou- 
tras pessoas, o Jornal mais 
uma vez se recusa a entrar 
nesta “guerra”, neste proble- 
ma que não envolve interes- 
ses de ordem pública, mas 
bem particulares, que têm de 
ser derimidos, de resto, nas 

instâncias próprias e não na 

praça pública alargada. 

Nossa Senhora de Fátima 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. Vão realizar-se, nos próxi- 

mos dias 18, 19 e 20 do corrente, os festejos em honra de Nossa 

Senhora de Fátima, em Malhapão, com o seguinte programa: 

Dia 18 - sábado: 
07.00 - Alvorada com salva de 21 tiros; 

14H00 - Arruada pelas ruas do lugar com o grupo “Ritmo e 

Bagaço”; 

20H30 - Procissão de velas e missa. 

Dia 19 - domingo: 
11H00 - Missa solene, seguida de procissão, acompanhada 

pela Tuna de Malhapão; 
15H30 - Arraial com o Conjunto “Os Teclas”; 

21.00 - Actuação do Grupo: Ondas Vivas. 

Dia 20 -segunda-feira: 

16H00 - Arraial com o grupo musical D.L. Band. 

  

Embora inaugurada há meses, com pompa e circunstância pelo 

bispo de Aveiro D. António Marcelino, a capela (igreja, como agora 

se diz) de S. João da Azenha ainda não se encontra apetrechada 

do equipamento necessário para uma melhor comodidade das pes- 

soas: faltam os bancos. 
Para o efeito, vai realizar-se no próximo dia 12 (domingo) um 

cortejo de oferendas, com início marcado para as 13.30 horas. 

Chegado ao largo da nova igreja (14 horas, aproximadamen- 

te) será feito o leilão cujos proventos reverterão para a aquisição 

dos bancos. 
Os organizadores contam com a boa adesão e generosidade 

da população, que, de resto, tem sido o seu grande apanágio nesta 

obra bem como com a presença de muitos forasteiros para pode- 

rem comprar e saborear as boas ofertas. 

Silveiro 

Nossa Senhora das Dores - Mais um Enio 
Após a realização de mais uma festa em honra de Nossa Se- 

nhora das Dores, podemos dizer que esta romaria foi um estrondo- 

so êxio, tanto a nível de artistas como em adesão de público. 

Em termos de organização, a Comissão de Festas também está 

de parabéns, pois não há reparos que se possam fazer de quem 

esteja de boa fé. 
Como não foi possível realizar o habitual sorteio das rifas, para 

não interromper o Conjunto “Tekos", que fez 3 horas de espéctacu- 

los sem interrupção, o sorteio foi realizado pela Comissão de Fes- 

tas, na presença dos presidentes da Solsil e UDCRS, como repre- 

sentantes do povo do Silveiro. 

Os números sorteados foram os seguintes: 

1º Prémio - 4.903, 2º Prémio - 5.494 e 3º Prémio - 3.279 

Os possuidores de algum destes prémios poderão levantá-lo 

junto de qualquer elemento da Comissão de Festas. 

UDCRS ANTECIPA JAN- 
TAR ANIVERSÁRIO. Como o 
dia de aniversário da UDCRS é 

8 de Dezembro e as eleições 
autárquicas se realizam, no dia 

14 do mesmo mês, estando 

pois, os partidos em plena cam- 

panha, a direcção da UDCRS 
decidiu antecipar o jantar de 
aniversário que vai coincidir com 

o lançamento da primeira pedra 

do Centro Cultural e Recreativo, 
ou seja o dia 8 de Novembro. 

Desta forma, a UDCRS pre- 

tende demarcar-se de possíveis 

más interpretações que poderiam 

ser retiradas, do que vier a ser 

proferido pelas entidades presen- 

tes.



RATE NE! À Jornal da Bairrada, 09.10,9, 
  

cidade de 
Águeda vai 

viver momentos de 
grande emoção, com a 

-| realização das “24 ho- 
ras internacionais de 
kart em Águeda”, que 
decorrerá em algumas 
ruas da cidade. Partici- 
parão nesta prova um 
total de 60 equipas, 
oriundas um pouco de 
toda a Europa. A par 
desta iniciativa, a orga- 
nização reservou um 
programa de animação 

paralela nas zonas limí- 
trofes da cidade. 

Águeda vai voltar a ser 
palco daquele que promete 

vir a constituir um dos mai- 
ores acontecimentos no 
mundo do Kart. Trata-se de 
uma iniciativa da Câmara 
Municipal de Agueda, que 
decorrerá nos dias 31 de 
Outubro, 1 e 2 de Novem- 
bro, denominada “24 horas 
internacionais de Kart em 
Águeda” que decorrerá num 
circuito urbano (zona dos 
bombeiros e GICA), e que 
contará com 60 equipas 
participantes, na sua maio- 

ria estrangeiras. 
Sessenta Karts, a estre- 

ar, serão sorteados entre as 

equipas (cujo número má- 
ximo de elementos por cada 

ai decorrer, 
de 10a 19 de 

Outubro, numa organi- 
zação do Clube Jovem 
(Associação Recreativa 
e Cultural do Troviscal), 
o “Troviscal Radical'97” 
que surge como um 
projecto de implantação 

de uma semana jovem 

na Freguesia do Trovis- 
cal, realizada por jo- 
vens e para jovens, não 
só da freguesia, mas 
também do concelho 
de Oliveira do Bairro e 
da região onde se inse- 
re. 

O Clube Jovem, com a 
cooperação e estreita cola- 
boração de várias entida- 
des, pretende implementar 
um certame de sucesso, a 
realizar-se anualmente. 
Segundo Alexandre Fer- 

reira, “espera-se que crie 

linhas de acção dinamiza- 
doras por forma a alcan-   

Kart 

uma será 15), que terão à 
partida iguais vantagens, já 
que os karts terão as mes- 
mas características. 

Assegurada está já a pre- 
sença da equipa do campeão 
mundial da modalidade, bem 
como inúmeras outras vede- 
tas do kart europeu. Estes 
participantes irão brilhar este 
espectáculo de cor e movi- 
mento. 

De referir que o sistema 
de cronometragem será as- 
segurado por uma equipa de 
profissionais. 

Acrescente-se que, para 
além dos troféus que serão 
distribuídos pelos participan- 
tes, o vencedor terá direito a 

gar o sucesso desejado, 
envolvendo os jovens não 
só da freguesia, como do 
concelho e da região, al- 
cançando visibilidade 
como evento de relevo ao 
nível desportivo, recreati- 
vo, cultural, formativo e de 
animação”, acrescentando 
que são objectivos declara- 
dos do Troviscal Radical '97, 
“contribuir para uma maior 
actividade desportiva, so- 
bretudo dos denominados 
“Desportos Radicais”, jun- 
to dos jovens da freguesia 
do Troviscal e do concelho 
de Oliveira do Bairro, em 
particular, e da região, em 
geral”, salientando que “a 

inclusão de certames na 
área do audiovisual que 
dotem a freguesia e o con- 
celho de um espaço de que 
se possam orgulhar e onde 

se possam rever”. E ainda 
é intenção desta semana 
Radical, “aproximar os jo- 
vens da freguesia do Tro- 
viscal do clube jovem, e 

consequentemente do As- 
sociativismo Juvenil”. 

24 horas internacional de Águeda 

  

um automóvel, e ainda três 
karts para os três classífica- 
dos em lugares cimeiros. 

Após a prova serão doa- 
dos cinco karts, que servirão 
para iniciação dos mais no- 

vos às regras de trânsito. 
A par desta prova, que vai 

alegrar a cidade de Águeda, 
vai decorrer, neste mesmo 
período, animação nas zonas 
limítrofes da cidade: sessões 
dançantes nas instalações do 
GICA, festival aéreo, actua- 
ções de ranchos folclóricos, 
conjuntos de rock, bandas de 
música e majorettes que per- 
correrão o circuito, finalizan- 
do o “fim de semana despor- 
tivo” com uma sessão de 

DESPORTOS RADICAIS: 
STREET BASKET . Con- 

siste numa espécie de jogo 
de Basketball, com várias di- 
ferenças como sejam: a exis- 
tência de apenas uma tabe- 
la; a ser jogado numa rua fe- 
chada para o efeito; e as 
equipas serem formadas por 
apenas três jogadores. A pro- 
va decorrerá no novo Largo 
do Troviscal. Haverá balneá- 
rios para banho e prémios 
para as melhores equipas. 

Este jogo de Street Basket 
terá o seu início, no sábado, 
dia 11 de Outubro, pelas 
15,00 horas, enquanto que 

as inscrições poderão ser 
efectuadas a partir das 14,00 
horas. 

SLALOM PARALELO EM 
BTT. Trata-se de uma prova 
em BTT, disputada por elimi- 
natórias em sistema de con- 
tra-relógio, por dois BTTistas, 
em percursos paralelos, com 
partidas simultâneas, efectu- 
ando-se duas mangas de 
modo a trocarem de percur- 

FPF concede apoios 
o futebol feminino 

A Direcção da Federação 
Portuguesa de Futebol aprovou, 
com vista à reorganização do 
futebol feminino (Sub-16), os se- 
guintes incentivos financeiros, 
para apoiar esta modalidade 
para as épocas de 1997/98, 
1998/99 e 1999/2000: 

Subsídio de formação - Atri- 
buição de um subsídios de 200 
mil escudos, aos clubes com 
equipas Sub-16, repartidos do 
seguinte modo: 50% em materi- 
ai (bolas, coletes, etc.); 25% em 
numerário, no início da época e 
25% em numerário, no final da 
época, se se mantiver em activi-   

| Os clubes que integram as 

séries D dos escalões de Júni- 
ores/B, Distrital de Iniciados, 

E | Juvenis 2º divisão e Distrital de 

it eai irá convi- púçan as dada a | -SérieD: 
dar a CERCIAG (Águeda) e | Ab : | Amoreirense, Oiã, Barc, 

raço, para estarem pre- | pampilhosa, Recardães, Ga- 
sentes e promovem o seutra- | tanha, Mealhada, Nege e Fer- 
balho de solidariedade. Emordálos: 

Os bombeiros voluntários | 
de Águeda também estarão | CAMPEONATO DISTRITAL 
presentes para o que der e | DE JUVENIS/I DIVISÃO 
vier. Refira-se que o seu | Série/D: 
apoio será simbolicamente Amoreirense, Oiá, Barroca, 
recompensado com parte | Carregosa (Vagos), Barrô, 
das receitas das entradas. | Pampilhosa, Beira Ria, Calvão, 

Durante três dias, Águe- | Recardães, Fogueira e Bustos. 

da promete sair da rotina, 
com a presença de muitos O 
milhares de , incluin- i pessoas, inclui es 
do estrangeiros, que anima- 
rão a cidade e poderão em 
muito beneficiar o comércio. 

Anadia, Oiã, Tabueira/B, Va- 
longuense, Pampilhosa, Gafa- 

so. Só serão aceites inscri- 
ções de concorrentes maio- 
res de 14 anos. 

A prova decorrerá na la- 
goa, na Póvoa do Forno, e 
está marcada para o próximo 
domingo, dia 12 de Outubro, 
pelas 11,00 horas. 

As inscrições são feitas 
por volta das 10,30 horas. 

VOLTA CULTURAL EM 
BTT À FREGUESIA DO 
TROVISCAL . Pretende-se 
possibilitar aos BTTistas, 
sem interesses competitivos, 
conhecer os mais belos re- 
cantos da Freguesia do Tro- 
viscal, suas gentes e cultura, 
essencialmente em percur- 
sos de terra batida, caminhos 
ecarreiros, com paragens na 
Fonte da Saúde e Moinho da 
Silveirinha. 

A volta terá início no Largo 
da Capela de S. Tomé, na 
Feiteira, e afinal nas instala- 

ções da ARVISCAL. 
As inscrições serão gratui- 

tas, sendo servido no final um 
lanche aos participantes. 

Esta volta cultural em BTT   

dade. 

tos administrativos, de arbitra. 
gem e policiamento, relativa. 
mente às equipas de Sub-18e 
Sub-18 (equipa B). 

Os clubes, que reorganiza. 
rem equipas de futebol fernini- 
no, ainda terão uma redução 
dos custos administrativos, de 
arbitragem e policiamento da 
equipa sénior, desde que o clu- 
be disponha em competição 
equipas de sub-16 e sub-18, 
nas seguintes proporções; 
40%, se dispuser de uma equi 
pa, e 60% se dispuser de duas 
equipas. 

| Futebol Jovem 

Campeonato Distrital 
nha, Mealhada, Oliveira do 
Bairro S.C., Águeda, Fermen- 
telos e Mourisquense. 

CAMPEONATO 
NACIONAL DE INFANTIS 

Série/D: 
Anadia, Adasma, Tabueira/ 

B, Valonguense, Gafanha, 
Mealhada, Oliveira do Bairro 

S.C., Águeda, Beira Mar/B e 
Mourisquense. | 

Início: 
C.D. Júniores/ll Divisão - 

25 Outubro/97 (Sorteio 08 
Outubro/97) 

C.D. Juvenis/ll Divisão - 26 
Outubro (Sorteio 08 Outubro) 

C.D. Iniciados - 02 Novem- 

bro (Sorteio 15 Outubro) 
C.D. Infantis - 15 Novem- 

bro (Sorteio 26 Outubro). 

- Troviscal Radical! 97 recheado de surpresas 
terá o seu início no domin- || 
go, dia 12 de Outubro, pe- 
las 15,00 horas. 

As inscrições deverão 
ser feitas pelas 14,30 ho- 
ras. 

Na próxima edição do JB 
publicaremos a restante 
agenda das provas Radi- 
cais. No entanto, será de 
realçar a organização de 
uma prova de Rappel, Pon- 
te Indiana e descida em 
Roldana. Assim como Ba- 

sebal. 
No aspecto cultural de 

destacar um concurso de 
fotografia, que será apre- 
sentado na terça-feira, dia 
14 de Outubro, pelas 21,30 
horas. No dia seguinte, 
será apresentado o Jornal 
“O Trovisco”, assim como 
um concurso de vídeo. 

Decorrerão simultanea- 
mente uma exposição de 
pintura e rádio antigos de 
10 a 12 de Outubro no Sar 
lão da Casa do Povo do 
Troviscal, seguida de uma 
outra no “Café Bairrada”, de 
17 a 19 de Outubro. 

  

Ainda a isenção dos cus. |. 

  

| 
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